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Química fina
. é outra coisa!

A Salgema não pára nunca.

Já havendo conquistado o

mercado nacional e

internacional de soda

cáustica, parte agora para o

desenvolvimento de novos

projetos, inclusivena área

!~dequímicafin~.;
"\'\')1,.', " .,"-'tA

Recentemente inaugurou
,

em sua fábrica, em Maceió,

um moderno Centro de

Pesquisa e

Qesenvolvimento dotado

de equi'pamentos de última

geração, inclusive uma

planta piloto multipropósito.

o Centro de P&Dconta

com pesquisadores de

!::j«'"

'.

"

,.,

experiência comprovada,

alguns deles de renome

internacional. A Salgema

~

vem investindo no

treinamento desses

técnicos porque sabe da

importânçia estratégica

do domínio de
., " ' ,,'
'o'

tecnologia para o País.

Uma série de produtos
,.

intermediários do cloro -

a maioria ainda importada

- vem sendo pesquisàda,

abrindo amplas
'ÍI

'-
~

perspectivas para a

Salgema,quwur:ne '

agora um novo papel no

~
~

;1

~

cenário químico brasileiro.
,1
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UnionCarbide
IDriblando a crise econômica

a empresa assegura seu mercado
e se destaca no Programa Atuação Responsável

fato.: silas de palietilena
para granulaçãa 5

Qutmica Fina
ABQ, ABIFINA e A,.BEQ
realizam encontro do Setor

e apresentam primeirQ,!!iagnóstico
abrangente da.Química Fina no país

fato.: painel na Encantro: Fernanda Sandroni
(Narquisa), à direita, ao. lado. de Cláudia
Sanders (Hoechs1 ) -{ 8

NuclemonlFerrara
Única procesadora de Terras Raras

no Brasil conclui projeto de usina avançada,

com tecnologia nacional, e vai produzir

óxidos de' alta pureza e alto valor .

deexportação .

foto: Victaria Blatt, Siman Resentare Elia Canstantina
Boiça nelaberatórie da Nuclemen 12 ~I

Artigo Têcnico
Analogias em tratamentos
de minérios - Parte II 15

XVSemana de Química .22

XXXIICongresso de Química
Belém se prepara e convidados internacionais'
cOnfirmam presença

p-
SI5'QÕ&S
Conversando com o leitor

Acontecendo
Capa: Grânulos,de;polietileno.
Certesia: UnienCarbide do Brasil
e LVBACemunicação e/Propaganda

.4I;.4iBQagradece 9 apoio.des patroCinaderes:
çqpene - Cia. Petroquímica do. No.rdeste
Salgema S.A. -Indústrias Químicas

Processos, produtos, seNiços

Caderno daABQ

Agenda
Impressa em julho de 92
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Conversando com o Leitor

Planejamento e Reflexão

Qualidade total, produtividade,
atuação responsável, preservação
ambiental, inovação tecnológica -
são palavras-chave, signos, títulos
emblemáticos com os quais convi-
vemos cada vez mais. Sua presen-
ça é vital, num momento em que o
Brasil abre as porteiras ao comércio
internacional. Abre às pressas, co-
mo numa olimpíada em que a indús-
tria local estivesse pronta a zarpar,
correr, disputar, em busca do ouro
das exportações.

O momento, na verdade, é de
. planejamento e reflexão. Planeja-
mento que parece não existir por
parte do Governo, quando não
mede o risco de que as importações,
estas sim, inibam ainda mais a pro-
dução das empresas nacionais,
atingidas pela queda no consumo, o
custo inflado do dinheiro e a ausên-
cia de uma política industrial para
orientar seu crescimento. Reflexão
sobre a importância dos procedi-
mentos e programas que estão por
trás desses rótulos solenes que in-
vadiraITl nQssovocabulá(io.

É impossível à indústria continuar
poluindo nos níveis qt1e Vi 1'11'11a prati-
cando, e isto vale paratodooiplane~
ta, do primeiro ao
terceiro, ao enésimo
mundo, como a Eco 92
deixou bem claro. É im-
possível aos países
emergentes, mesmo os
de grande potencial co-
mo o Brasil, ignorar as
normas cada vez mais
exigentes quanto à pro--
dução industrial. E. isto
não vale apenas para as
exportações: a. q"Jiali~
dade precisa ser exerci-
tada em casa.

É impossível, por~fim,
crescer sem desenvolvi-
mento tecnológico. A
pesql:Jisa aplicada, essa grande
qrfã, precisa ser retomada no país.
E inconcebível abrir as portas ao
primeiro mundo sem competência
em P&D, sem a capacidade de ino~
var, negociar e mesmo copiar tecno~
logia. Núcleos selecionados de P&D
podem e necessitam alcançar mas-
sa crítica, na universidade e na in-
dústria.

A ASQ e seu órgão de divulga-
ção, a RQI, sempre deram a estes
assuntos a devida importância. E

o epitor WilsoríMiltont Jr. ouve Luiz Colella (d),
responsável por segurança, meio ambiente e relações
comunitárias da Carbidé.

I
todos eles transitam e se entrelaçam
neste número, naS reportagens so-
bre a Uhion Carbide e a Nuclemon,
na avaliação do Encontro da Quími-
ca Fina e nos preparativos para o
Congresso de Química, que enfoca-
rá a Amazônia, onde tais temas pal-
pitam.

Leitor amigo, vá em frente e
confira.
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CRQ-III debate
Química e Meio Ambiente

ç

o seuúnário "A importância da Quí-
mica para a preservação do meio am-
biente", realizado pelo CRQ-Ill no Rio
de Janeiro, teve participação maciça de
público, em sete sessões semanais de pa-
lestras e debates, nos meses de maio a
julho. Profissionais, empresários, repre-
sentantes de órgãos legislativos e execu-
tivos estaduais, e grande número de
estudantes, debateram temas como Apli-
cação intensiva da Química para a me-
lhoria do meio ambiente, Poluição da
ba,íade Guanabara, Lixo e Bolsas de re-
síduos, A consciência ambiental e o
exercício da Quínúca, entre outros.

Para Wilson Barbosa de Oliveira,
chefe da Assessoria de Segurança, Saúde
e Meio Ambiente da Petrofértil,que
apresentou o primeiro tema, é necessário
aoquíuúco, para uma adequada preser-
vação ambiental, saber o que a sociedade
quer da indústria quíuúca e do profissio-
nal, e qual o nívelde conscientizaçãOda

. população. Segundo ele, o problema é
agravada pela falta de treinamento e dis-
seminação de !l°vos conceitos na área
ambiental em colégios, escolas técnicas
e até universidades.

Dora Hess, Assessora do Presidente
do GEDEG-Grupoexecutivo de despo-
luição da Guanabara, segunda pales-
trante, afirma que o processo de degra-
dação da baía teve início na época da
conquista doNovo Mundo, quando suas
margens serviam de abrigo aos navios
colonizadores. Agravou-se com a Revo-
lução Industrial e a inúgração, sofrendo
hqje cOma proximidade de uma enorme
rtigjão metFopolitana. O GEDEG dire-
ciona S~Jlsesforços para a melhoria da
q~.uÜidaded~ vida da população que vive
às marg5(nsda Guanabara.

O; lixo, tema que despertou interesse
de ecologistas, políticos.e empresários,
foi ~bordado por Ricardo Silva Araújo
Silveira, presidente da Fundação Pró-Vi-
ta. Ele adv.()gaa criação de uma "bolsa
de resíduos" como a solução mais viável
para o lixo industrial.

Sergio Campos Trindade, consultor
internacional de energia e ex-assistente
da,secretaria Geral para Ciência e Tec-
n()Iog,iada ONU, faIou sobre Meio am-
biente, energia e tecnologia. "Ele

r"

demonstrou que o crescimento dos
países do terceiro mundo, como o Brasil, .

trará um inevitáveI crescimento do
consumo de energia e da geração de 1'0-
luentes, em níveis muito eIevados. Este é
um preço inevitável a ser pago pela
conquista de melhor qlualiGladede vida e
bem estar social, que não são privilégios
dos países do primeiro mundo.

O desenvolvimento e a absoFção de
novas tecnologias"lueminimizam a 1'0-
luiçãoocorrerão, segundo Trindade, em
paralelo com esse crescimento.

Químicos defendem ensino
e pes<Iuisa experimental

"Não existe nação sem uma indústria
qu~ forte, mas, no Brasil, o ensino
médio tem sido relegado ao segundo pla-
no, assim como o conhecimento apro-
fundado em áreas técnicas. De nada
adianta importar capital sem dispor de
recursos humanos convenientemente
preparados Para d~senvoIver a produ-
ção":

Aconclusã6é do pFesidentedo Sindi-
cato dos Quínúcos Profissionais do Esta-
do de São Paulo, Femando Cervifío
Lopez,.do Instituto Adolfo Lutz, no en-
cerrarn~Hto do 1Q Encontro "Quínúca,
Meio Ambiente e Competitividade",

promovido, no dia 22 de abril último, no
anfiteatro da reitoria da USP, em come-
moração aos 50 anos da entidade. ~

O Encontro reuniu cerca de 200 pro-
fissionais de nível técnico e superior de
vários Estados, abrangendo os setores do
ensino, pesquisa e produção industrial.
Os debates destacaram a importância da
formação e da transparência no exercício
da atividade.

A<Iuatec inaugura planta
no Chile

A Aquatec de Chile S.A. inaugurou
em maio seu novo complexo industrial,
situado na Comuna de Pudahuel, próxi-
ma a Santiago.

Em uma área de 10.000 m2, com
3.000 m2 de fábrica e escritórios aduú-
nistrativos, a nova unidade substitui a
antiga indústria localizad~ em San Mi-
guel, e atende às exigências de proteção
ambiental e às norm~s do sistema de ga-
rantia mundial de qualidade ISO 9000.

Preocupada com a Atuação Respon-
sável em relação ao meio ambiente, a
nova unidade dispõe de tratamento de
efluentes no sistema de descarga de água
e a geração de vapor por caldeira a gás
liquefeito, que não provoca contauúna-
ção atmosférica.

~BIQUIM dis~ute;pF0ximos desafios ambientais
Processos ambientahnente

compatlveis, marketil1g eço"
lógico,)egislação e reltlciotIa~
mente com a comunidade sã0
temas que a Assoc' cl.â..
Indústria Química e . Pro-
dutos1!>~rivados (ABíQjUIM,

debat~. nOS dias 22.~2~;~
setembro, fiOenGOnJ]íÍo '~Miilo
Ambiente: Os' 'P'róximos
Desafios da Indústria Q';.i.
mica".

Quatro painéis comporão
o encontro: "Conclusões da . .

Conferência das Nações Uni- J030 Pau~oMachado(centro), da ABIQUIM,alerta os. . empresáriosdas sobre MeIO AmbIente e
Desenvolvimento"; "Relacionamento
Empresa/Comunidade"; "Auditoria Am-
bientar'e "Tendência da Legislação
Ambientar' .

Segundo o coordenador do programa,
JoãôPauloda Nova Machado {Procter&
Gamble', "O empresário bFasileiro,preo-
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cupado em contornar a instabilidade eco-
nôuúca que o País atravessa, tende a es-
quecer que a questão ambiental é, hoje,
um dos aspectos fundamentais para a sua
sobrevivência, à medida em que toda a
comunidade passa a exigir dele uma ati-
tude responsável".
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PRÊMIIO
NIONCARBIDE

INCENTIVO

QUíMICA

Promoçlo
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA OE aulUICA

Prêmio Carbide-ABQ
Inscrições abertas

A ABQ e a Union Carbide do Brasil
lançaram a terceira edição do Prêmio
Union Carbide de Incentivo à Química,
que tem como um dos principais objeti-
vos privilegiar o trabalho de pesquisa
nas áreas de Química e Engenharia Quí-
mica, estimulando o intercâmbio do
conhecimento científico entre as univer-
sidades e as indústrias (Ver RQ1686 e
687).

OOprêmiotem duas cat~gorias - gra-
duandos e pós-graduandos e sua dotação
total para este ano é de US$ 45 mil. O
venbedor graduando receberá em moeda
corrente o equivalente a US$ 10 mil, e
sUaunida€lede ensino o mesmo valor. O
vencedor pós-graduando receberá US$
I5,mil e seu professororientador US$ 10
mil.

O tema para este ano será a "Química
dos Polímeros Sintéticos, mantendo a
ênfase em macromoléçulas que obteve
exce}enterespostano segundo prêmio.
Os traba~hosdeverão ser postados ouen-
tregues até 26.02.93 e serão avaliados
entre março e abril de 93. A premiação
será emmaio de 93.

'~ÇoNstatamoscom. satisfação que os
IVencedoresdas €luas edições anteriores

,tiveram no prêmio a quantia netessâria
para sJJ)sidiar a continuação.de seus es-
'tudos, i1.1Clusiven0 Exterior", disse~rn
entrev,ista Walter Thuring, Qiretor de
1?olietilenoda Carbide do.Brasil.

~~Q6ia"A.BEQ
lançam prêmio de

p Engenbaria Químicà
o pioneirismo e a repercussão do

bem sucedido Prêmio Carbide-ABQ co-
meçam a dar frutos.

A Associação Brasileira de EngeNha-
ria Q!:límica- ABEQ com o objetivo.de
incentivar o aprimoramento da formação

4

dos profissionais da área, instituiu com o
patrocínio da Rhodia s/A, o 1Q Prêmio
Rhodia/ABEQ de Engenharia Química.
O concurso será anual e consistirá na re-
solução de um problema a ser elaborado
por uma Comissão Técnica, especial-
mente constituída para esse fim.

Poderão concorrer, individualmente,
alunos de graduação €loscursos de En-
genharia Química e correlatos que este-
jam cursando regularmente o último ano
ou um dos dois últimos semestres ime-
diatamente anteriores à graduação.

As inscrições para 92 serão feitas
através do encaminhamento de fichas
postadas nO correio até 6 de agosto. O
problema será fornecido em envelopes
nominais lacrados em 14 de agosto e as
soluções deverão ser entregues em 14 de
setembro. A premiação será em novem-
bro. Os três primeiros colocados recebe-
rão, respectivamente, três, dois e um
milhões de cruzeiros, corrigidos com
base em maio/92.

1~PRÊMI"~IIIODII-ABEQ

BE'IRGENIIARII QUIMICA

Yi~6n~e Gentil""~

Iràttr~bageado
"O professor Vicente' Gentil, especia-

lista em corrosão e formador de toda

uma geração de alunos da Escola de Quí-
micada UFRJ, receberá da Universidade
Federal do Rio de Janeiro o título de pro-
fessor emérito, no dia 18 de agosto de
1992, às 18horas,em.ceriInônía, presidi-
da pelo reitor da UFRJ.I'

PQ U: privatização
aos 20 anos

A Petroquímica União comemora, em
1992, 20 anos de operação no Pólo Pe-
troquímico de São Paulo. Com a expec-
tativa da privatização até o final deste
ano, a empresa está investindo US$ 260
milhões, dos quais US$ 160 milhões já
,gastos em um ousado plano de moderni-
zação.

A expectativa é de que, em março de
93, sua capacidade aumente em 25%,
com a produção de 460 mil tlano de ete-
no. Dos 16 fomos de pir6lise de nafta
existentes, 12 já foram otimizados, in-
cluindo um sistema digital de controle
distribuído de processo (SDCD). O pla-
no prevê também a inclusão no SDCD,
até março de 93, de toda a área de trata-
mento de efluentes dos fomos.

A estrutura organizacional da empre-
sa também foi agilizada, com a elimina-
ção 'de 50% das funções administrativas.

Segundo Julio Regis Sobreiro, presi-
dente da PQU, sua preocupação funda-
mental é preparar a empresa para a
privatização, tom.ando-a "apta a ingres-
sar numa nova etapa da economia brasi-
leira, que é a economia de mercado".

~"

59!!Semana
movimenta EQ-UFRJ

A Escola de Química da UFRJ realiza
sua 59!!Semana. Painéis, cursos e um en-
contro de iniciação científica estão pre-
sentes na programação, além de uma
animada e tradicional atividade social.

O ciclo de palestras da Semana
abordârá os temas:

"Eco~ da Eco-92", "Privatização", Ge-
rência Responsável/Qualidade", ';Pers-
pectivas e ten€lências da Engenharia
Química" e "Integração Universi-
dade/Empresa". Os cursos oferecidos
são: "Tópicos em catálise". "Tintas e
vernizes", "Fraudes alimentares", "Sb-
cagem de material sólido granulado",

~'Segurança em laboratório" e "Ele-
mentos de computação para a Enge-
nharia Química". .

Paralelamente à semana acontecerá o
EICEQ-92, Encontro de Iniciação Cien-
tífica da Escola de Química.

Fecharão as atividades a tradicional
chopada e o baile, organizado pela Asso.
ciação dos Ex-alunos. .

>,'1

'í
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Driblandp as águas revoltas da crise econômfca, a UniorlC~fbiâe do l!3tâ,silapostou C()f1)
suce$s()'na+com~etência técnica e na segurança operáb,iÔnfl'l...Vem. dgse/1tvolvenc/JJnol(,os,

mercados para suas plantas no país e se tornou um mo(fjelop"araimlPJamtaçãoâo Programa
AtuaçãGJ Res{#)()ns~~vêil.

. em todo o paí~. O projeto del:l certo:
Hoje, a. Carbide '$ uma das pril1dipaisin.
dÚstrias da região,e uma das,primeiça$

,fábricas do Pólo PetroquímicoCJe 5ão
Paulo a receber da CETESBaaprovs,-
ção definitiva, para funcionam@nto$~1l1
restrições. -

O cresCill1ento!'i1ão,parouaL~1l1slJa
unidade, localizada em Aràtu; .a lJnion
Carbide produz ,desde 1981 o"Cellosíze,
que além de atender o mercado interno,
exporta, em média, US$ ,)0 milhões/ano.

. Em Itatiba,concentra-se toda a produ-
ção de siJicone, consumido pelas indÚs-
trias' de óleos d~ siUcone, adesivos,
borrachas, antiesR,.lclmantes,emlJlsões e
óutras.Esta ul1idaôe, inaugurada em
1989, foi.consJruída dentro dos mais mo"
demos conceitos tecnológicos de
p~ocesso e segurança.,

Nos últill1osanos, a ~nion Carbide

A Union Carbide iniciou suas ativi-
dades"no Brasilem 1948, Coma importa.
Çãp e revenda de ,prOdutos químicos,
plá'sticose outros. Partiu para uma atua-
ção mais incisivajá em l~58, quandoa
indústriapetroquímica no Brasilera,ainda
indipiente,inaugurando em Cubatão, SP,
sua ~rimeiraunidaqe industrial,de polie-
t1len6de baixa densidàdé. .

Reconheciqa como empresa tradicio-
nalmente pioneira, a Carbide emprega
hoje 770 funcionários, distribuídos em
três fábricas e no escritório central, em
São Paulo, capital.

~ unid,s,dede Cubatão, responsável pe-
la linha de polietileno, atingiu a marca de
1Oprr)iltonelada&çinoem 91. No início, es-
sq)),Jl\1fâaqerepresentava um avanço ll1uito
gràt:1deparà a ~poca"produzindo.perto de
4,1500tO!'i1eladas/ano,que atendiam às in-
Giústrias de plásticos e suas manufaturas

~

t,~1i1registra€Jo ulJl~faturàtnent9 aproxima.
do qe US$,200 m'flhões/aI1Q, e tem sido
uJnai!das empresas mais atu~ntes ria luta
pelã preservação do meiq ambiente.
\(em se empenhando também no estrei.
tà}'P€J~todoslaç~s,~9.1l1 acomunida€Je"e
AUm9lpolíticq indu.st~ial:centrada no binô-
mio1,tn'!fJxímasegurança'~ qualída,detotal.

A empresa. veQ)tiafildouma partiq,paÇão
marcante no exerd~io. e na divulgação dos
princípios tia Atuação+ Responsável' (Re-
sPQnsible Care), el] conjunto com a Co-
missão de Meio Ambiente da Abiquim.
Este programa visa a subsidiarFis empre.
sas cOm informações e Procedimentós que
proporcionem uma rotinFide trabalh..oatenT
ta aos cuidados com segurança, saúde e
meio ambiente. No Brasil, somente este
ano, a empresa está, investindoperto de
lJS$ 2,5 milhõesno setor,ambiental.

ií'

,~.
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Jear,1DarrieliPet"er,liia fábricadeFc.:ubatão

c J

"RQ!- As questões ambientais têm
sido sempre destacad1:!s comá um siQal
dC)nívél de qualidade das indústrias. O
Prlograma Atuação Responsável tem'
esta pr~ocl:lpaÇãa? "'

Jean Peter - Na verdade, quando fala-
mó~sem qualidade, todos os aspectos 8e:
vem ser considerados. Uma er;npresa que
procura serJíder nos mercados em que atua,
Rreci9a estár êonsciehte ôe que seus ~onsu-
midOf,esdiretos ~ indIretos não estão",ava-;ij
liando somente o desemp~nho de um
determirado produtp. Tpda a'põstura da em-
presa está em co~star:1teobservação. Preci-
iam6s ser capazes de fabricar produtos de
primeira linha, com alto padrão tecnórógico.
e qtítêessa tecnok,§ia se estenda aos servi-
ços dé'a"ssistência técnica, atendimento ao
conswr;nidor,relacionamento com a comuni-
dade e .outras atitudesplió-ativas.

.RQI -;;'COiJ10"oAtuaçãô Resporf,sável
I?rocur~J:11,ell:íor;aro setor químicC)?

Jear:!Peter - O Programa está seQdo
coordena:<:Jo'por<r;neio dê códigos e pr:jncí-
pio!? as empresas assinam vOluntaria-
me partir'a~sta aceitação, cada,um
assume 0 coín'pmmiS'so de buscar solu-
ções para os,pmblemas;ligados à s~gu-
ra'm~ã,mejobiente e Sà!Gde
ocupacio!i)al. Pi e-se também a §lsses-
sor~r olJtras'!3mpresas,jrocando experiên-
cias e apoiando<iniciativas que possam ser
desenvolvidas conjuntamente."

RQI...,;9]P?ggra~maq~dece a um c;ro-
nogr~majf)i'rá'"é!s múããrfÇas1, c

Jean Peter~- o A.tuaçãoResponsáyel
é umprojetó de [pngo prazo.~ES'tãrri'os

6

UNION CARBIDE

Liderança na Atuação Responsável
Em tada a mundo., as indús-

tri~s quí;;;/cas vêm passando.,
nas últimas anas, par um reali-
nhamenta, Em.busca da Exce-
lência em Qualidade, as
investimentas se dividem entre
as melhorias tecnalõgicas e as
cuidados ambientais. Oferecer
as melhares produtas é essen-
cial, mas as serviças na atendi-
mento. ao. cliente e a pastura
cansciente com a camunidade
também PUJcisam acampa-
nhareste padrão..

Basta!l.te divulgado. na exte-
riar, a Respansible Care, bati-

""zado na erasil cama Atuação.
Respansável. é um pragrama
que visala promaver uma ati-
vidade mais transparente da
setarquímica frent.e~àsacieda-
de, estimulando. a criação. de
iniciativas na campo da segu-

numafase de mudança de postura interna,
passaR do por uma alteração muito grande
de economia de mercado, onde a competi-
tividade e as resporisabilidades perante a
soCiedade são mais intensas. As mudan-
ças do AtuaÇão Responsável precisam ser
promovidas em sintoniacom esse quadro.
Oehl'presariado brasileiro está se ade-

quando ànovarealidade:
"Rei!-p ãrâsilestálQ'nge d.eatingir o

'0'1 paclr~oide l,iJ"iílal'idád'édo resto
d do? .

Jêan PE~tel'- Não somos inferiores ou
superiQ~e;.' Existe,uma diferença de men-

.taliç!ade,quedeve ser considerada antes
deuma.avaliação comq esta. Se traçar'-
mos uma comparação, por exemplo, entre
o empresário ocidental ao priental,perce-
beremos umppnto dete!ímipante. Enquan-
to o ocidentallutaincan$avelmênte por t;J)m

determinado objetivo e,.quando atingido.
passa a viver dos Ipurosdeste, o oriental

0PU$Caa Excelência, em umpXücesso inin-
têrn.Jpto.

R:$:I-:As . f)m;~rés!JI$q(ópa,rs estão
p"'~j!?ata.(j.as~PJar éI,S eg'uir e s s a f jl 0-
sófia? ~

dea.n~Peter ..,..'S.i'ra.Asindiustrias do
.Brasirl ~êma expêirBêricia n.ecessária
par~ aêXêcução d~ vr'abal'hossérios e
irio\7ad;res. O qi,Jepnecisamos é incor-
poraF'esses conceitos aos'nossos pia-
nos de longo'pr'ê.zo, infegrando-os às
no ss as' ~p e~?-çÕe s ..~'m'bo'r;ncome ço
para,as el11presas iin1teressadas em
pa,tticipar'do>Atuação Responsável é a
di$"posiç~o para nJudar':

rança, saú.de e meio ambiente.
Na Brasil, a Pragrama vem
senda articulada pela Camis-
são. de Meia Ambiente da Abi-
quim, e já canta cam a apaia
de mais de 90 empresas da
área.
A UrNan Carbide da Brasil,

uma das pianeiras na implanta-
ção. da Programa em tadas as
países ande atua, há muitas
anas vem alacanda recursas e
esfarças para manter níveis
máximas de segurança nas
suas unidades. Par essas cir-
cunstâncias, Jean Daniel Pe-
ter, presidente da Unian
Carbide, também é a atual Di-
retar:de Meia Ambiente da Abi-
quim. Eis seu depaimento
sabre as abjetivas da Progra-
ma e a posição. da indústria
brasileira.

'(

RQI- O Atuação Responsável repre-
senta o fim da era de silêncio das indús-

triasquímicas?
Jean Peter - Acredito que esta fase já

acabou e o Atuação Responsável vem for-
talecer este aspecto. Um dos princípios fala
exatamente da necessidade de seestabele-
cer canais de comunicação entre a industria
e a comunidade onde está instalada.

Fábricade pOliefHeno:segurança na área de
separação epurificação' do eteno
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A coordenação das atividades de Se-
gurança, Saúde, Meio Ambiente e Rela-
ções com a Comunidade é exercida na
Carbide. do Brasil por Luiz Gonzaga Colel-
Ia.Sua ~função está diretamente subordi-
nada à diretoria industrial, apenas dois
escalões abaixo da presidência, o que de-
monstra a importância a ela atribuída pela
empresa.

Colella conta, no Escritório Central -
E.C. em São Paulo, com uma estrutura
operacional subdividida em três áreas,
cada uma a cargo de um engenheiro se-
nior: Segurança de Processos, Seguran-
ç.f1de Produto e Higienie Industrial, e
Segurança, Saúde e Meio Ambiente.
Cada fábricateliQ.seu grupo de HSEA
(Segurança, SaúdeOcupacional e Meio
Ambiente), subordinado funcionalmente
ao ~.C. .

Eo núcleodo E.C. que elaboraas polí-
ticas de HSEApara todas as unida,des e
também suporta, nos aspectos que lhedi-
zem respeito, as áreas administrativae de
marketinge vendas.

A Carbide do Brasil é pioneira no país
rla elaboração e divulgação de M.S.D.S.
("Material Safety Data Sheets"), aportu-
guesados para FIS (Folhas de Informa-
ções de Segurança), para,todos os seus
usuários e djstribuidores. Nelas estão da-
dos sobre toxicologiados produtos, reati-
vidade, proteção à saúde, segurança

Se'g,t:;Jirança no OrgiQn'oigrama

contra incêndio, condições de armazena-
mento e outros.

Segundo Colella,"a preocupação com
a segurança, higien8",saúde e proteção
ambientaljá faz parte da cultura da Carbi-
de do Brasilde longa data." Não poderia
ser diferente numa empresa pioneira na
tecnologia de polimerizaçãoem alta pres-
são. Empresa que conviveuno Brasilcom
a criação e crescimento do Pólo de~Cuba"
tão e passou pelo duro aprendizado de
operar com eficiência mantendo a segu-
rança operacional e ajustando-se às cres-
centes exigências da GETESB, o órgão
paulista de controle ambiental.

Hoje,a Carbideé uma das duas únicas
empresas do pólo que obtiveram da CE-
TESBalicença definitivadefuncionarnento.

A par da segurança, o controle de qua-
lidade da empresa é rn,uitorígido e vem se
ajustando aos requisitos da Norma ISO
9.000. No caso do polietileno de baixa
densidade, por exemplo, essa qualidade
é essencial.para assegurar uma fatia de
mercado, consolidando antigos usos e
desenvolvendo novos. A competição em
novas aplicaçõE)s é aéirrada com plásticq$
como o polietjleno de alta. eJ'ensidade,o
polipropileno, Q,PVC e resinas de nova
geração.

c"oi'eff<!)nôpainel elÓ.~DêD do~ reatgres
ele'polt~~ileno: "A segurançafaz'parte
ela C'u.lturaela emprésa"

~~.

?
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. Utm1cama
ABQI AB,I.,FINAe ABEQapresentam
p;{~1meirod~ir "nóstico
a~ordtn;ger~leido setor

Recém-concluído, o~reJat&iojinal do
Estudo de Química Fina traz relevantes
conclusões,e recomendações, cÓI'I;1'ba.'Se
nosfevantamentos realizados no Brasil,
Estados Uhidos,Japão e Europa. . .

O estudor conduzido por~BQ, .A:Bfl:al-
NA e ABEQ., nos termos do convênio fir-
maEJo coma Secretaria de Ciênciq e
Tecn ia da Rresidência da 'Repúblicà-
SCT! e FINl='P- Financiadora de.[;stu-
d:es eojetofts, ael11landouquase um ano

de trabalho e envolveu seis consu.ltoras
nacionais e estrangeiras (verRQIn2.686e
687 e box nesta reportagem). Contou
também com a participação de profissio-
naisdos mais representativos, de empre-
sas e institu.ições do setor, em dois
seminários realizados no Riode Janeiro,
em fevereiro e maiodeste ano.

O estudo reuniu uma grande massa. de
dados sobre a Indústriade QuímicaFina,
no Brasile nos países desenvolvidos, nos

Mre~ad!retoradaabertura do Encontro de QurmIGaFlnaemil'Oàlo~92.A;partlrdalesquerda:
Nelsonara!;iI tAaIFINA),PeteSeldl{ABQ)eLdurivaIMônacp{FINEP)

segmentos de fármacos de uso humano e
animal, defensivos agrícolas, catalisado-
res, corantes e pigmentos, e aditivospara
plásticos, lUbrificantes e borracha. Tais
segmentos representam a parcelaecono-
micamente mais ponderável do setor.
As análises conduzidas permitiramexpli-

citar tendências do setor, no Brasile nos
países do primeiromundo, identificardife-
renças, apontar dificuldades e recomen-
dar providências para a retomada do
desenvolvimento do setor no Brasil.

O Relatório Síntese do estudo, que ca-
peia os relatórios mais extensos e porme-
norizados das consultoras, avalia a
competitividadede .cada segmerto do se-
tor no Brasil e foffuula estratégias que
permitam sua transição para uma poSição
mais competitivano cenário internacional.

O conjunto de relatórios será encami-
nhado à SCT!PR até o finalde agosto. É
intenção da ABQe ABIFINAeditar o Rela-
tório Síntese com uma tiragem de vulto,
de modo a torná-Io acessível ao grande
nÚ,merode interessados.
Após o prime.iroe grande passo'repre-

sentado pelo Estudo, as entidades pro-
motoras estarão dando continuidade ao
projeto, com etapas de acompanhamento
do desempenho do setore aprofunda-
mento em áreas específicas, como o le-
vantamento do potencial de P & O em
química finano país.

COnsenso flráseonclwsõéS,;
vi,a:bitiEafa indÚ'strig de QulmicQ'Fina no pais

As discussões conduzidas em plenário
no EllC'ôIltrodas Indústrias de Química
Fina no Brasil, apontam para a con-
vergên.cia de interesses de todo o setor
prpcl:utivod~ química fina instalad~Ao
paí$i'independentemente da origerndo
capital. Ressaltam também a disposição
plena do setorem colaborarcom as en!ida-
desgovernamentais, objetivando,aconso-
lidaçãoe a expansão da Química Fina no
Brasil.

8

Foram apresentadas no Encontro, reali-
zado no Rib de Janeiro em 21 e 22 de
maio, os resultados do estudo conduzido
porABQ, ABIFINAe ABEQ.

Segue llIt1resumo das conc1usõese re-
comendações mais relevantes aprovadas
pelo plenário do Semin.ário:

Caracterização SetoriaI

Conctllsões: O~setorde Química Fina
apresenta as características de indústria

nascente, gerando produtos essenciais às
modernas atividades humanas ~ com im-
portante implicação social (saúde e ali-
rne,ntação). Tem também importante
implicação estratégica, devido ao elevado
conteúdo tecnblógicoe interpenetração
com os demais setores de alta tecnQlogia.

Seu valor, a nível internacional, alcan-
çouUS$ 2:;6bilhões em 1991e, no Brasil,
em 1990, US$ 8 bilhões.

Recomendações: Com base no reco-
nhecimento da caracterização setorial aci-
ma apresentada, atribuir um efetivo
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A Usinavaiser relocadae modernizada.
TERRARA- Tecnologia deTerms Raras S.A. será o novo nome da NUÇLEMON.
A Usina vai reabrirproduzir1do óxidos deTerras Raras de elevados graus de pureza a partir
do cloreto de Terras Raras que a NUCLEMONvinha fabricando há décadas.
Os óxidos têm aplicações em tecnologias de ponta e preços bem superiores ao do cloreto.
Outro grande avanço tecnológ:icoé adrástica redução de sub-prodQtos radioativos,
mediante'processo altamente sofisticado.
:Fodaessa tecnologia foidesenvolvida no Bras.il,com a competêncii3.de espeeialistas
do setor. Etambém com "~nowhow" demeio sécUlo de experiência da empresa.

c-1
.r-!

~

'"

!:'

~'.

"'!

Vamos
dar

um tempo
A NUCLEMON paralisou
suas atividades industriais...

mas por pouco tempo.

"

Desde agora, pense na T5RRARA quando pensar em óxidos
desamário, de gadolfnio e de európio, dentre outros, para ímãs permanentes,
tubos catódicos de televisores, cerâmicas especiais para eletrônica e muitas
outras aplicações.
Compostos de metais nobres produzidos no Brasil, com tecnologia nacional,
que irão gerar ouro no exterior.

-"



QUíMICA FINA

tratamento prioritário às necessidades da química fina, para a sua
consolidação e expansão no Brasil.

Competitividade Setorial

Conclusões: O setor é competitivo a nível de fator controlado
pela empresa, mas perde essa característica face a externalidades
negativas e a práticas danosas do comércio internacional, inibitó-
rias da competitividade mundial, tais como:

a) Custos excessivos onerados por carga tributária, juros reais
de financiamento e incidências sobre salários;

b) Concorrência internacional imperfeita;
c) Cronograma de abertura do mercado defasado da estabiliza-

ção econômica;
d) Protecionism9 externo;
e) Lei de propriedade industrial sem salvaguardas adequadas;
t) Baixa prioridade para desenvolvimento tecnológico.
Recomendações: Reduzir o impacto dás externalidades nega-

tivas às empresas, bem como as práticas danosas do comércio ex-
terno, mediante:

a) Redução das incidências de cllstos das externalidade§, compati-
bilízando.as"com o cronograma de redução tar:ifáriae o desenvolvi-
mento de mecanismos.de proteção contra práticas comerciais danosas;

b) IHcllIir um mínimo de salvaguardas na legislação sobre pro.
priedade industrial a ser adotada;

c) Adotar financiamentos privilegiados e incentivos fiscais para as
atividades de P&D, priorizando a fonnação de recursos humanos e
centros de excelência com orientação para as áreas estratégicas;

d) Utilizar o poder de compras do Estado.

(4"

o COURO TRANSFORMOU. O PÀÍMATO

EM .. HOMOSAPlENS".OS TAMBOI~ESORIGINARAM

A COMI:JNICACAo. AS ARMAS GANHARAM GUERRAS.

AS VElAS DAS EMBARCAÇOEs GERARAM TRANSATLÂNTICOS

OS PAPIROS FIZERAM A CI~NCIÀ E A CCJl..rCiRA.

AO TRANSFORMAR A PEL.E EM COURO.

A PECOL. F.~ A MODA. 8 A
e... ~~

PECO\. INDUS1'lJIAL SI A o Av. F.a.-" 86, 7480. Sa... do COo... FOM: lO8SI228,qgU
o8HOW.ROOM: Rua Arako.. 270 -Fona: (085)228.7877. Taex 852237. FAXP85) 243.8482
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Adelaide Antunes (Escola de Químiça da UFRJ)apresenta
os resultados do estudo da COPPETEC

Ação Empresarial

Conclusões: A atuação empresarial deve priorizar a gestão de
qualidade, medidas para capacitação tecnológica e a participação
no desenvolvimento tecnológico, bem como aperfeiçoamentos
para a preservação do meio ambiente.

Recomendações: Sensibilizar a atuação no sentido de:
a) Adequada gestão de qualidade;
b) Organização para a negociação, adaptação e desenvolvi-

mento tecnológico;
c) Efetiva participação na fonnlllação e acompanhamentQ dos

planos governamentais de desenvolvimento tecnológico, bem
como nos órgãos de deliberação coletiva;

d) Desenvolvimento de tecnologias para a preServação do meio
ambiente.

'"

-,.

Blocos Econômicos

Conclusões: É necessário e prioritário para o setor a homoge-
neização legal e operacional no MERCOSUL, bem como a aber-
tura mercadológica de outros blocos econômicos.

Recomendações: Em relação aos blocos econôiTricos, reco-
menda-se:

a) Apoiar e colaborar nas iniciativas de homogeneização de'
medidas legais e operacionais do MERCOSUL;

b) Apoiar medidas junto ao GA TI, visando à redução de prote-
cionismo extra-bloco.
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Entid,c;des
EXzQ:cutorcs

o I:?studode Químicafina foi conduzi-
do pelas entidades abaixo relacionadas,
corri a respectiva área de competência e
escopo das atividades.

O Relatório Final do estudo, encami-
nhado à SCT/PR, compreende um Rela-
tório Síntese cape ando, como anexos, os
relatórios das consultoras. Estes relató-
rios contém um volU"mesubstancial de
informações e análises e somam, em
seu conjunto, perto de 2.000 pags.

CODETEC: empresa de tecnologia,
localizada em Cé3:Í':Flpinas",SP,com larga
folha de serviços/prestados ao setor de
química fina, esp~cialrnente trabalhos de
P&D naarea de fármacos. Seu escopo
no estudo foi o segQ;\entofarmoquímico
"h(ijmano,abrangehdo os intermediários e
as especialidades farmoquímicas.

COPPETEC: órgão vinculado à
UFRJ, com destacada atuação na área
de química fina, em especial naimple-
mentação de Banco de Dados do setor.
Os segmeptos de defensivos agrícolas,
catalisadores, aditivos, coramtes e pig-
mentds'iabrangendb intermediários e es-
'pegialida f6raí;J:1seu escopo.

f0j~<&, e(1liJpresanacional de coÇísul-
toria qHe'e~pr~9ii em seus quadrosprofis-
sionais de reconhecida competência
tégnica. Reqpansável por levantamentos de
caljQpo(entrevistas) cOm empresários. Co-
briuos'intelL@'lediáriosde. síntese e de uso,
bem corno espeeiâlidacJ~sr em amostragem
r,eprêsentativa dos principais segmentos.

18QN: empresa privada de consulto-
ria, sem fins lucrativos, com diversos tra-

JHJ
~

EsttJ'tlps de mercado; viabilidade

téemi€o-econômico;

deseQvolvimentode processos;
orçamentaçãode projetos; plano

diretor; ElA-RIMA;

e assessoria em geral na área
industrial, com ênfase em
projetos de plantas de cloro-soda.

~'"

JHJ-A'SSES'SORIA, CONSUL TORIA
E SERVI'ÇOS S.C. LTDA
Tel.: (021) 262-1905 Telefax (021)
262-7421 - Av. Beira Mar, 406, Gr.
1203, Rio de Janeirq, RJ CEP 20021

balhos realizado:;>sobre garantia de qua-
lidade, treimé3:mento~eertificação, e ges-
tão de quafj~aêe.Seu escopo foi
ayaliação de sist.e/1Jilasda q~alidade do
setor, a partir dê arDOstragE3mrepre-
sentativa dos diversos segmentos que o
cOmpõem.

OIaJ:itJ:possui atrticul'adoum núcleo
especializado na anáHse técnica de mer-
cadorias objeto de comércio externo, o
qual vem realizando impoptal'ltetrabalho
de abertura dos itens genérlços dâTarifa
Aduaneira Brasileira -T AB.;. Abrar;1gendo

inter~diários e eS'peciâlidadês,levantou
estatísticas do comércio exterior de quí-
micatlha.

CH~N~LeR:elW]presa Í.lílternacionâl
dedicada a estudos relacionados à im-
plantação e difl!lSão de 'tecqolog,ias,
congregando em seus quadro:;>Pfofissio'-
nais eqropeus e i'1orte-ame~tça[losColirl
10rjlgavivê,ncia na l;i'1d\!Js1riaquímica. Ava'f
liou os cer;jarios norte-americano e ja-
ponês, abrangendo intermediários e
especialidades, exceto no segmento de
corantes e pigmentos, onàe constam so-
mente os intermediários.

ECOPLAN: empresa com sedes em
Paris e São Paulo, produzindo há cerca
de duas décadas trabalhos de elevada
expressão para o setor químico, em es-
pecial a química fina. Avaliou6 cenário
europeu, cobrindo somente os interme-
diários, exceto em defensivos animais,
que abrangem também as especiali-
dades.
Gestão e Coordenação do Estudo:
coube aos gestores do estudo, ABIFINA
e ABQ, a elaboração do Relatório Sín-
tese que capeia o estudo. O trabalho
contém um diagnóstico abrangente do
setdf, consolidando os relatórios das
consultoras e destacando seus aspectos
políticos e empresariais. A supervisão
c:oube a Nelson Brasil de Oliveira, da
ABIFINA,com participação do coordena-
dor do estudo, Renato Kreislerde Araújo.
A edição ficou a cargo de Wilson Milfont
Jr. (Escola de Química, UFRJ), também
editorda RQI.
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Direito de Resposta I
Carta publicada com base n~. Lei de I

Imprensa, devido à sentença do Exmo. i
Sr. Juiz de Direito da 511Vara Cri minal
da Comarca de Santo André. DI'.ROl'Jal"il
do Sérgio Moreira da Silva, no processo I
n2225/90. i

"São Paulo, 4 de dezembro de 1989. .
Sr. Editor Responsável
Jornal da Quimica
Rua O:Jirino de Ancta::ie, 237 -1~, sl1 e 2
CEP 01049 -São Paulo -SP
O "Jornalaa Quimica" de outubro, ano

I, n2 4, apresentou nota sob o titulo "Cho-
que (moral) na Petrobrás", envolvendo o
chefe do Escritório da Petrobrás em São
Paulo (Es~al).

O art. 52, inciso V, da Constituição, e
a lei de Imprensa, autorizam-me a cer-
teza de obter a publicação na integra, na
mesma página e cor1ibigualdestaque, dos
seguintes esclarecimentos:

1) ~ão compareci ao evento da TV
Manchete ppr ter ido ao Rio para par-
ticipar, no mesmo dia e hora, de
sdle,Aidadeem que, na qualidadedefun-
daCior e primeiro presidente da
Associação dos Engenheiros da
Petrobrâs,tive a honra de entregartitulo
de sócios beneméritos ao DeputadoIEuzébio Rocha, pioneiro da luta pelo
monopólio estatal do petróleo no Brasil, e I
ao Dr. Barooza Lima Sobrinho, jornalista
maior que, em toda sua longa carr,eira,
nunca se prestou às"práticas da impren-
sa marron e das falsas acusaxões.

2) A alegaçãe? de que estive ausente
da palestra proferida pelo presidente Car-
Ias Sant'Anna na FIESP, é outra inver-
dade. Lá fiquei até o final dos debates,
quando sai para outr

.

os compromissos.
Somente não compareci para o almoço..
que.seseguiu. . .

3) A Comissão do Serviço de
Relações Industriais da Petrobrás foi
constituida a meu pedido, visando a com-
provar a veracidade das imputações con-
tidas em denúncia da auxiliar de
escritório Mônica Tereza Fonseca, com-
panheira do editor desse jornal.

4) A Comissão não conseguiu com-
provar nenhuma das acusações, muito
menos "atitudes inadeguadas no
exercicio de minhas funções'. Apesar do
empenho da acusadora, as testemunhas
arroladas por ela mostraram-se evasivas
ou recusaram-se a comparecer, como foi
o caso da "pessoa de fora da Petrobrás",
mencionada na nota. .~..

5) Na verdade, as insinuações
malévolas da nota apenas refletem as
frustrações da Srtll Mônica e seu compa-
nheiro por não terem conseguido obter
desta Chefia: ele, um dispensável con-
trato para assessoria de Imprensa, e, ela,
uma privilegiada lotação no setor de im-
prensa e promoção social do Espal.

6) Desfecho do caso no âmbito ad-
ministrativo: ante a leviandade e a fal-
sidade dos assaques, viu-se a Empresa
na contingência de rescindir o contrato de
trabalho da Srti. Mônica por justa causa.

7) A indispensável reparação pelos
danos morais causados, está sendo bus-
cada na esfera judiciária.

Atenciosamente
Eng. Walter M. Siqueira
Chefe do Escritório de São Paulo"
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Um salto para o primeiro mund!o
Tradicional produtora de concefltraddsde Terras Raras, a NUCLEMON fecha sua fábrica

em São Paulo e conclui o projeto d6} urna..usina mais avançada, com tecnologia inteiramente nacional.
Vaireabrir com o nome de TERRARA, no Estado do Rio de Janeiro, produzindo óxidos puros

de Terras R8,lJilS,de altovalornomercado internacional.

ATIVID~DES INDUSTRIAIS
A NUCLEMON tem por opjetivo a pros-

pecção, lavra, beneficiamento e industriali-
zação das areias pesadas, encohtradas
principalmente ao longo da costa brasileira.

Conta com as seguintes unidades de
produção: ,
, Jazidas, onde ocorre a lavra, localizadas
no norte do Estado do Rio de Janeiro, sul
do Espírito Santo e sLlIda Bahia;
" Unidades de concentração hidrogravi-
métrica (espirais de Humphrey) onde o
concentrado pesado (ilmenita, monazita,
zirconita e rutilo) é separado do estéril.
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Simol;'lRosental, DiretQrIndustrial, mostra a gama de produtos que podem ser
obtidos das Terras Raras

Duas unidades estão localizadas no norte
do'Rio de Janeiro e uma no sul do Espírito
Santo;
, Usina de Praia {UPRA), que é LImaunida-
de de separação seca, constituída de siste-
ma comb)nadô de processos físicos
(eletrostáticos,elet(Q[jT1agnéticose gravimé-
tricos) para a separação dos minerais;pesa-
dos úteis (ilmenita, monazita, zirconita e
rutilo) localizada em BLlena, nO Estado do
Rio de Janeiro. A ilmenita é comercializada
diretamente da UPRA e a monazita, o rutilo e
a zirconita são encaminhados à USAM;

. Usina de Santo Amaro (USAM), onde
ocorre a complementação da pLlrificação

.dos minerais pesaqos úteis e a abertura
química da monazita, com a produção de
diversos compostos dela derrvados, locali-
zada no bairro do Brooklin, na cfdade de
São Paulo:
, Usina de Interlagos {USIN), inaugurada
em setembro/89 que é uma Llnidade de se-
paração de terras raras em dLlas fases, a
leve e a pesada, pelo processo de extra-

ção por solventes, com tecnologia da em-
presa japonesa SANTOKU, localizada no
bairro de Interlagos, na cidade de São
Paulo.

A NUCLEMON ve,m fabricando seLls
produtos em escala comparativamente
pequena, limitada pela capacida(J'e das
instalações. Os prodLltos, embora nobres,
são de reduzido conteúdo tecnológico, se
comparados aos hoje obtidos e cornerciali-
zados nos países desenvolvidos.

A Usina de Santo Amaro - USAM é o re-
sLlltado de LImaevolLlção processada ao lon-
go de 45 anos, desde a fábrica originalmente
implantada. O crescimento da cidade de São
PaLlloenvolveu a USAM por LImavizinhança
ativa de centros comerciais e bancários, o
que a isolou em local de alto valor imobiliário.
Sua expansão foi impedida e a crescente ur-
banização caLlSoLl LIma fo~tepressão por
parte das autoridades de controle ambiental,
especialmente relativa aos problemas de
estocagem e transporte desub-produtos
(Torta 11e mesotório).

'"
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Uf'nia 'nlov(Jempresa
Anava,Í'j$ina da~Nl)OLEMON deverá

situar".se,no estado doRio de Janeiro e ini-
~ ciarádentrode seis meses a operação, em

escala sem i-industrial, como unidade de
demonstração produziQdoóxicjospqrosGJe
terras raras. AcapacidadeiniciaPserá de 4
t/mês de óxidos,das quais 500 kgde óxido
de samário, 300kg"deóxidode neodímioe
15 kgde óxidode európio.

A modernização cjéJ,e'mpresa, que
passará a se chamar TE~f{ARA- Tecno-
logiade Terras Raras SA, incluiua desa-
tivélçã(i),e,!i!i1'junho,das instalações da
usina d,eSanto Amaro (USAM).,que pro-
duzia cforetos'leves e pesados de terras
raras, além de outros co-produfOS.Seus
equjparnentos, considerados obsoletos
para o atual avanço tecnológico,não terão
nenhum aproveitamento para a nova fábri-
ca.

Incluída no projeto dausi.Q.a piloto está
a transferência, para a nova planta, da usi-
na de Interlagos, que pode proceder à se-
paração de a,té 1o40t/ano Glos.cloret()s
leves e pE:?saeoseeterrasraras.

Atespol0gia da purificação d?s cloretos
comdsolamento dos óxidos de àlta pureza
(99,9%,);(oid,e$envolvidainteiramente no
Bra$il,bero como a concepão e projeto in-
dustrial da nova usina.

Segundo SimonRosental" Diretor In-
dustrial da NUCLEMON, apenas seis paí-
ses cjominam essa tecnologia no mundo
(Japão, Es,tadas Unidos,F1'rança, China,
Austrália elndia):

A implanta~ãoda usina de demonstra-
Ção exigiu um1nvestilWlento de lJS$.2,S0
mil, bancado comrecd'r$Ospróprios da
empresa. A unidacjecje escala industrial,
que será implantadH.em$êguida, está or-
çaEJa em cerca de lJS$ 25 milhões e terá
umprazo de implantação de 18 meses, se-
gundo estudo de viabilidade já concluído.

Luiz Fernando Teixeira de Macedo, Di-
retor-Superihtendente da NUCLEMON,
prevê que aem'presa necessitará de par-
ceiros para essa eti'ipa, que já estão sendo
buscados na iri.iciativaprivada, bem como
de financiamertt9 para o qual estão sendo
cogitados oBNIDES e o International Fi-
nance Corporatioh (IFG).

A implantação da nova usina era um im-
perativo técnic0 e ecOnômico.Segundo pei-
xeira de Macedo, o cloreto pesado, proquto
mais.nobre da atual fábrica da NUCLEMON,
vale hoje US$ l.800/t no mercado interna-
cional, enquanto os óxidos de alta pureza
estão cotados a US$.25 miVt.

Além da competência, a NUCLE-
MQNITERHARA di$põe de owtro "handicap"

Luiz Fernando Teixeirade Macedo, Biretor
Superintendente: "a nova usina era um .

imperativo"

importante para o sucesso do novo em-
preendimento. Detém aproximadamente
metade das reseNas de monazitado país,
segundo os últimosdados do DNPM.

PRdmUiOS RAROS,
U60&~NOIitRES

tinados a motoresmÍli]iaturiza-
Elos,se[:1sores,geração de mie
croondas, re$'sohãncia
magnética nUclear, mJerofo-
nes/"headfones" e levitação

.magnética (trembala).
Ot)eodímioé,usad9 em I[ga

neodímiolferrolboro também
com as mesmas aplicações, e
também puro em.cristais gera-
dores de raios laser e na com-

RIslepras raras e'suas ligas
er;1cor;l:t'ramimporta(1tes aplica-
ções iAdi:Jstriais.00s que serão
pr 11'11cialmeAte'pela

os"amário é o de
maior volqme..É usado em liga
samário/cobaitopara fabrica-
ção de imãs permanenfes des-

3i

,fi

VictoriaBlatt, chefe de P&B,acompanha o químico Waiter Mortagua
em teste de fí.ltrabilidadede sais puros de samário
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poslç?o da vid~o$a cristais es-
peciáis'para ihstrumantos oftál-
micos e outros.

O aurópio é usadona ob-
tanção ,da "fósforos" para tu-
bos catódicos de TV a cores
(etA conjunto com o ítrio), em
amplificadores de intensidade
dás talãs.de raio X e como ab-
sÓrvedor de neutrons mos "fast
bceaders", na área Auclear.

TRAPIÇAd EM P&D

Aconcretização do projeto
da nova usina não teria sido
possív.eJ:sem a participação ê
suporte tecnoló9ico da equipe
de P&D da NUCLEMON.

A empresa criou, em
novembro de 1990, órgão espe-
cíficode pesquisa e desenvolvi-
mento, tendo como uma das
atribuições fundamentais a de
estudár o aperfeiçoamento de
processos, otimização, melhoria
de qualidade,..redução de custos
dos produtos ora fabricados e o
desenvolvimento de novos pro-
dutos com maior conteúdo tec-
hológico e conseqüente valor
agregado. A empresa utiliza
meios próprios, quando possí-
vel, e desenvolvimento conjunto
com órgãos de pesquisa.

A deficiência de instalaçõ-
es é compensada pela exis-
tência de profissionais
competentes, com granqe
experiência na empresa e só-
lida formação em química,
como as Oras. Victoria Blatt,
chefe da Assessoria de P&D,
e EHaCOQstantinoBoiça, ge-
rente de qualidade.

Asprioridades de P&Dtêm
sidoo desenvolvimento de
produtos de maior conteúdo
tecnológico com aplicação no-
t:>reno mercado consumidor.
São exemplos, os óxidos de
alavados graus de pure~a dos
elementos que compõem as
terras raras; a produção de
óxidos de cério com elevada
superfície específica para ca-
talisadores na indústria auto-
mobilística, transformando o
monóxidode carbono em dió-
xido de carbono; a produção
de zircônia (óxidode zircônio
sintético) a partir da zifconita
(:silicatode zircônionatural),e
outros.

Destaque especial deve ser
dado ao projetode eliminação
de torta 11através de modifica-
ção no processo de produção.
Na nova planta industrialator.
ta 11não será mais produzida.
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NUCLEMON/TERRARA

OBTENÇÃO DAS
TE~RASRARAS

Terras Raras - é a designação dada
a um conjunto de 15 elementos quími-
cos, 14 deles' constituindo a família dos
lantanídeos na classifica,ção periódica,
mais o ítrio. Os elementos são: lantâ-
nio, cério, praseodímio, neodímio, sa-
mário, európio, gadolínio, térbio,
disprósio, hólmio, érbio, túlio, itérbio,
lutécio e ítrio.

A monazitaé um fosfato de terras raras
contendo ainda tário e pequenas quanti.
dades de urânio. Estes dois últimos ele-
mentos são radioativos. Misturados à
monazita, na fração pesada da areia, es-
tão o rutilo (diáxido de titânio), a ilmenita
(FeTi03) e a zirconita (Zr(Si04)).

Após separada por processos físi-
cos, a monazita é tratada com hidráxi-
do de sádio, separando-se os metais
na fração denominada "Torta I", e um
resíduo de fosfato trissódico. A Torta I,
no atual processo em uso na USAry1é
tratada com ácido clorídrico, que solu-

biliza os metais sob forma de cloretos e
origina um resíduo radioativo, a "Torta 11"
contendo tário e urânio. Segue-se uma

- etapa de separação do mesotório, outro
resíduo também radioativo, seguindo os
cloretos para extração por solventes que
origina duas soluções respectivamente,
de cloretos de terras raras pesadas e
leves.

Após concentrada, a solução de clo-
retos de terras raras pesadas é exporta-
da, sendo a separação de seus
constituintes puros feita no exterior. O
cioreto de terras raras leves permite a
separação, pela NUCLEMON, dos hi.
dróxidos e óxidos de cérío e do cloreto
de lantânio, além de uma solução
concentrada dos outros cloretos leves de
terras raras.

A capacidade atual de processa-
mento da. empresa é de 120 toneladas
mensais de monazita e 500 de zirconi-
ta. Mensalmente sobram cerca de 501
de torta 1I e 5t de mesotório, que são
encaminhadas à Urânio do Brasil, em
Poços de Caldas, MG.

NUCLEMON: DA MONAZITA AOS ÓXIDOS DE TERRAS RARAS

Processo inovador

O novo processo traz duas principais
vantagens:

- verticalização até os óxidos puros
de terras raras, de mais elevado conteú-
do tecnológico que as soluções mistas
de cloretos;

- obtenção de concentrado de urânio
("yellow cake") e sais de urânio, ao invés
da torta 11residual, que exigia reproces-
samento para recuperar materiais ra-
dioativos.
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Apresenta também uma concepção
mais moderna dos equipamentos e do
projeto das novas instalações.

O processo (ver diagrama) inclui uma
abertura total da torta I, seguida de elimi-
nação do mesotório e três estágios de
extração por solvente, ao longo dos
quais são obtidos, sucessivamente, o.
"yellow cake", sais de tório e duas so-
luções de cloretos de t~rras raras. A so~
lução de cloretos leves é submetida a
um fracionamento que separa hidróxidos

~ui~!ÇA
Pauta _para Edição 689

39.Trimestre 1992
(julho/setembro)

Petrobrás: Entrevista
com Roberto Villa

Os novos desafios comerciais

Salgema e o mercado
de cloro/soda

A busca do equilíbrio

XXXII Congresso
Brasileiro de Química
todos os preparativos

Poluição por mercúrio
Entrevista: Rolf. Wilken

.A Revista de Química Industrial é
lida pela comunidade científica e/
tecnológica ~ pelaspessoasque

dirigem, planejam e operam o
parque industrial químico no

Brasil.
1

Separaçao eletrostática de zirconita na
USAM.

J
Ie óxidos de cério, e o sobrenadante se

junta à solução de cloretos pesados de
terras raras. Em um quarto estágio de
extração por solvente, são obtidos os
óxidospurosde terras raras e, comoco-
produto, o cioreto de lanltânio.

O ptocesso foidesenvolvido pelo pes-
quisador José Waldemar da Cunha, do
Instituto de Energia Nuclear - IEN, com o
apoio da equipe de P&D da NUCLE-
MON.
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ARTIGO TÉCNICO

Analogias em tratamentos ge:raisde
minérios para ap,rod'ução de materia~is

ce.râimicos~e metalu~r'g.ico~s*

'<,
Parte 11- Analogias em Proeessps e Equi.paméntos

Abtaham Zakon**

ANALOGIAS EMTECNOLOGIAS
CERÂMICAS E METALURGIAS

i

A pirometalurgia e a cerâmica são
análogas, porque decom!)õem ct1istais e
vidros naturais e/ou moclificam, substi-
tuem, transformam as ligações qu!micas
e as estruturas cristalinas e não~cristali-
nas. Partem de concentrados minerais,
granulados ou pelotizados, sinterizando,
fundindo, escorificando; convertendo os
.sólidos dentro de fornos, retortas e
conversores, ê'm óxidos e compostos in-
termediários, que são produtos finais.pa-
ra afae.Ficação de cerâmicas mas
intermediários para a fabricação de ma-
teria.is ruetálicos. A pirometalyrgia pro-
duz metais e~ligas metálicas (nas formas
plaoas, não-planas, revesti das e não-re-
vestidas).( e como rejeitos as escórias
rF1~tal~!\§itas, hoje comercializadaspara
fins(!(tn:;orlstruç.~ocivil. .A cerâmica pro-
d4;z:~tnç.te'fiç.is crjstalinospara usos do-
m!3sti.c~s .eéQí constt1Q~o. refratáriol?
para fe>rnosdiy;ersos, aprasivos, cerâmi..
ca avançada, cimentos portland e vitre--
cerâmibos, à também mat~riais vítreos.

A Figura 5 apresenta as .pril';lcipais
eta!)as de fapricaçãe> Qe produtos para
cô~liístrução civil e ,réfratários,perrten-

cl!~tE:ls.ae>~onjunto das. inclústrias cerâ~
rí1icas. As etapasiniciàis sãe> de

~. ..,'énto flsic6: cominuiçã.o para
àS. }i0sduros edesagre~açãe> para
os. friáy;eis{"m?les").Ã.s tecnologias pro-
clutivasCJê gesso e cal virgem envolvem,
respectivamente, étapastermoquímicas
de desidratação da gipsita e calcinação
(déscarboMtaçãd) do calcário. As tec~

">.

'1

{')i,Frabalho apreseota,<iJooO$r:J,mioário so-
b(~ ~'!1.si(jode Metalurgia e Materiais, promo-
vidQP~/a,.f.s$(JCiação Blasileira de Metais,em
S§,.oPaulo, 25 e.26 de julho de 1991.

n Prof; Adjuoto, EogIl- Qufmico (EQ-
UFEM 19F11},M; $c. (EQ,./)FRJ, 1980); Dr.
Eog.(EP-I;JSP, t9~1}. pepartameoto de Pro~
cessos loorg4oicos, Escola de Qufmica,
UFRJ.

Flgu@'5 -AnalQgia,!> e.~.t~eproçessÓs oelabricação dos produtos cerâmicos tradicionais

nologias <:jue'produze@1cimentos porf-
land, peças cerâmicas e refratáFias en-
volvem; p~lo rnen0~, uma etapa
termoqi!Jimiêaâe conversão Elesilicatos
óriundós de~rgilQmili1eraiscaracterizada
pela fermação Gé um tipo de sinter, res-
pedivaQ;1ente,clillqyer;''biscoito e cha-
mota. A produção de -p~ças de vidro é
caracterizada 'pelá ql:Jêimae fusão das
matérias-primas qlfe resulta num produ~
to de estrutura molecular desordenada,

REVISTA'DE QUíMICA INDUSTRIAL -N2688 - Abr./Jun. 1992

isto é, não-cristalina, em contraposição
às tecnologias de fabricação de gesso,
cal e cerâmicas. .

A Figura 6 aborda o processamento
industrial de cerâmicas tradicional e
avançada, cuja seqüência é análoga à
metalurgia do pó, sel';ldoque",seadmite
como..implfcitas as etapas de beneficia-
mento físico de minérios nas operações
[3.10.11.121.

A cerâmica clássica o.u tradicional
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ANALOGIAS EM PROCESSOS E EQUI PAf\71ENTOS

S(NTESE D o p ó

EXTR""'" OBTENÇÕ<>OE PURlFIC""'" POR : 08!!NCÃ/?tEÓXIDOS
MA"IÉRIA-PRMA 00 METAL SAIS 9OL1NE1S. OESTI"'ÀÇÃo ou ATRAV!!S'DE QUEIMA

OU . OUCOMPOSTOS: "",,,IPIT"""'E CRISTALIZAçÃO,. EM FORNOS E
NATURAL OU ELEMEN1O: METAl.ORGÃNIOOS: PARA CSTER CARBONATOS, . OUTRAS00Hv-

SINTÉTICA QUíMICO' VOLÁTEIS' HIDRÓXIOOS, NITAATOS QUrMICAS I PÓ

, D.< .1 MICRON) CERÃMICA TRADICIONAL' D. <o > (MICRON)

PRE M ISOSTÁTlCA,

EXTRÚSÃo E INJEçÃO
I~DEPOS1ÇÕE$QUrMICA DE VA'1' E

ELET!IDFORI!TICA, SERIGRAFIA,

TRANSR>RMAÇÃo SOL-GEL

CORPO ACASACO

FRAGMENTAÇÃO E CLASSIFICAçÃo GRANULDM!!TRICA,
CONCENTRAÇÃO E SEPARAçÃO DE MINERAL E GANGA,
AGLOMERAÇÃO DE FINOS POR BAIQUETAGEM (ACREÇÃo J

~
SECAGEM, DESIDRATAçÃo

CALCINAÇÃo, TOSTAÇÃO OU USTULAÇÃo
AGLOMERAcÃO DE FINOS EM FORNO ( SlNTERIZAçÃO)

.
t
~

POR HIDROMETALUR"A E REDUÇÃo QUrMICA OU

REDUÇÃO TÉRMICA OU

REDUÇÃO ELETROLrTlCA DE SA,. FUNDIDOS

QUEIMA DE 6xlOOS COM REDUTOR,

ESCORIFICAÇÃO DE SULFETO E CONVERSÃO 00 MATE,
HALDGENAÇÃO DE METAL REFRATÁRIO'E REDUÇÃO DO HALOGENETO,
REOUÇÃO ELETROU'rICA DE ÓXIOO

A FOGO POR OXIDACÃo DAS IMPUREZAS (ESCORIFICAÇÃO),
REFINO ELETRO'.!'TICO EM SOLUçÃO AQUOSA

~

Figura6',":liratamentos gel'ais de mlnérl.Ospa~\ceramlcâs.
tradiéiol)ál eavan~da,análogosaos da metalurgia. do pó

Figgl1i"7-Etapas opclonals para a metalurgiaextratlva

ap6ia~se prir:lcipalOOl?otenos sili~atos mi-
néfÇiis, cujas lTIé3.tériaê-primasprincipais
são; ârgilas, sflicase feldspatos, mine~
fais d~eé3.lumfnioe carbono. Suas maté-
rias-primas complementares são: para
fundel;1tes - minerais de lítio,bário, fluor,
fósforo; para vidros, ~smaltes e vidragos
.~.éompostos de chumbo, zinco, boro,
estanho, zircÔl;1ioj!berílio. titâ.nio, cério.
Seus produtos principais são compostos
de silicatos e óxidos de metais e não-
metais H2,1.~J.

A cér~mic;aavanÇ?da ou de altatec-
nologia.'.apóia~se em matérias-prilTlaê
sintéticas, as qua!s têm sido predomi-
nantemente: óxidos metálicos,.carbona-
tos e nitratos, nitretos, carbetos e
silicietos, que sel"Verrrpara produzir ce-
râmicas de óxidos - de alumina, zircônia
etitânie -ecerâlTlicas covalentes tfIDicas
(de não-óx1dos)-caroeio de silfcio,nitre-
to de boro, nitreto de silfcio, nitreto de
aluoornie4'carbete de boro~e cooopostos
de sialoQ (sflica, alumfnio, nitrogênio e
oxigênio) [3,1.0,11.,1.4,1.5,1.6,1.7,1.~J.

A . metalurgia divide-se por etapas
tecnc3lpgicasem: metalurgia eXfrativa-
trata da 'extração dos metais a partir de
minérios e sua refinação, para ôatê-tos
em composição e pureza adequadas; e

16

rneté3.lurgié3. formativa (Ou aclé3.IDtativé3.)- dá

formaao$ metais. eligâ~ para sua utili-
zação especffica,abral1igendo proces-
sos de formação, de ligâs, fundiçãó e
moldagem, lingotameot0, coq10rmação

FI~uia 8~ Wa!>d~p,.oduçao e reclclagem
de materiais na siderurgia

mecânica, soldagem, metalurgia do pó e
revestimento com 'pelfculas metálic~s. A
metalurgia formativa abrange a metalUr-
gia Jfsica, que estuda .as propriedades
dos metais e suas ligas e como modifi-
cá-Ias. Tambémé comum'adotar-se a
divisão da metalurgia para fi:!rrosos e
náb-ferrosos [201. .

A metalurgia do pó consiste em fabri-
car .pós metálicos, aglomerar partfculas
metálicas e não-metálicas, compactá-Ias
sob a forma de peças ou ferramel"\t~s,e
sinterizá,-Iaspara atingir uma res.iêtência
ooecânica adequada. Os pós metálicos
são metais ou ligas finamentedi'v:idiclos,
cujas dimensões médias d~.partlculas
podem variar desde 50 micrometros afé
um micrometro. Dentre os métodos de
preparação de pós metálicos, destacam-
se: usinagem (que forma partfculas
grandes, sendo de uso limitado); moa-
gelTl W"adequada para metais friáveis
como bislTluto, arsênio e antimônio);
granulação (agitação de metal oulig~
solidificando-se); atomização (es...
coamento sob pressão do metal fundido
através de um orif.fciocontra um jato de
ar ou vapor); vaporização e condensa-
ção de metais; redução de 6Xiidos~orhi~
drogênio; precipitação qufmica 01.1ele-

~I.
I
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cos de extração e refino (Fi-
gura 7), gerando ases-
córias metalúrgicas, que
podem ser recicladas, por
exemplo, para as indústrias
de materiais de construção.
No caso da siderurgia (Figu-
ra 8), são produzidas as
escórias de alto-forno e de
aciaria (usadas para pavi-
mentação, concreto, cerâmi-
ca, vidro, fíler e jateamento)
[24,25]. .

troquímica e formação de car-
bonilos. pentre as principais
aplicações dos pós metálicos,
encontr~m-se: pigmentos, me-
taise,materiais refratários, me-
tais porosos e carbetos
metálicos [2O,21J.

Vale notar que a crosta
terrestre consiste quase in~'
teiramente de silicatos,e síli.,
ca[22]. Nela encontram-se
óxidos, hidróxidos, sulfetos,
sulfossais, halóides, nitra-
tos, carbonatos, boratos,
sulfatos, fosfatos, arsenia-
tos, arsenetos, tungstatos,
neossilicatos, ciclossilica-
tos, inossHicatos, filossilica-
tos, tectossilicatos[23J. As
indústrias de vidro, cerâmi-
ca e cimento são baseadas
na química dos silicatos.
Muitos processos metalúrgi-
cos incluem a remoção dos
silica~oscQt1110um estágio
necessário para a extração
de metais puros[22J.

QUando os minerais metá-
licossão óxidos, obtém-se
metal J!5l:Jrôpela sua redução
pirometâlúrgica ou eletrolíti-
ca. Quando um mineral me-
tálico hão ocorre na forma de
Mdo, seumihério é. freqüen-
teniente queimado e trahsfor-
mado num óxido. Os siliéatos
e demais impurezas do miné-
rio metálico são removidos
durante os processos quími-

ANAlOGIAS,A NíVEL
DE EQUIPAMENTOS E
SITUAÇOES
OPERACIONAIS

"",r

Qualquer profissional
atuante na operação de
uma indústria química en-
frentá problemas de'pesqui-
sa para a soluÇão de
problemas de aUmento de
eficiência ou de produtivi-
dade. Encontrar meios de
vincular as operações.em
escala de bancada com as
escalas piloto e indus~rialé
um problema frequente. Daí
resulta a utilidade dos mo-
delos análogos expostos
nas Figura 9, 1Q,11 e 12.

As operações uni~árias
de cominuição (britagehs
primária e secundária, e
mÓagem com bolas) são
das niais comUnS (Figura
10).

Figura 9- Sistemas e equipamentos análogo!>

'"
Como operar moagens laboratoriais

em batelada de modo a simular uma
operação em regime contínuo no qual
esteja incluído Um sistema de classifica-
ção de dimensão de 'partículas? A res-
posta está nas analogias entre operação
de domas e moinhos (Figura 11), onde
nas primeiras verifica-se um aumento da
população microbiana com o tempo, ao
passo que nos cominuidores au~nta-
se o número de partículas. A operação
laboratorial de um moinho de bolas aco-
piado a um sistema classificador de par-
tículas permite estudar a questão. da
ocorrência da aglomeração de finos (Fi-
gura 12).

A principal semelhança entre as tec-
nologias cerâmica e metalúrgica envolve

, o termoprocessamento de materiais sóli-
dos, ou seja, processos de queima em
fornos, seja em ambiente redutor ou oxi-
dante (Figuras 13 e 14). Alguns dos
principais tipos de fornos industriais utili-
zados em tecnologias cerâmicãs e me.:.
talúrgicas são: forno descontínuo ou
batelada tipo câmara, fornos contínuos
vertical, rotativo e Siemens"'Martin. O

I;
..
J

.'1

Flgulia 10~,Operações unitárias de cominuição
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ANALOGIAS EM PROCESSOS E EQUIPAMENTOS

muito empreg~dos em produção de pe-
ças cerãmicas e refratárias. Os fornos
verticais são empregado::;para produzir
cal virgem ,e'ferro gusa, sendo análogos
aos gaseificadores destinados à produ-
ção de combustfvel gasoso a partir de
matéria~primasólida. Os fornos rotativos
são utilizados para produZir cál virgem,

cimentoportland, cha-
mota e sinter metalúrgi-
co. O forno Siemens-
Martin possui uma
concepção envolvendo
régeneradores ou recu-
perad(!)resde calor, em.
IDregaciJaém predução
de vidros, tendo sido
empre!11aGJpejJl produção
de aço [25.26.27.28.29,30,31].

I,
I
I,

r

t
I
I

Figura 11 -RegiO1esde operação análogos para domas e O1oinhos

forno(tipo~ç~mara é análogo aos fornos
primitivos nos qua:ip se empilhavam a
carga e.a madei~a~ara qUeimar (p. ex.:
forja catálâ paraprôdução de aço, forno
de.barranco para cerâmica ou. ainda em
use em várias regiões rurais,parapro-
dliçãode cal).

Os 'inodernosAornostipo câmara são

RE!'OS'ÇAO DE

- - - - - -, AMOSTRAPARA
COMPENSAR'

I
REMOÇÃO DOS

@ FINOS

@

Figtf1ra1é2i\- Pr&cediO1éntospara classifica~o e moagem
laboratorial dê partrculas

18

OsforrJOs destinados

à qí::l~il\liade sólidos pul-
veriza<dos ou aglomera-
<dos ptoduiZern o arraste
de partículas finas,que
pedeli!) ser coletadas ini-
cialm.eRie em câmaras
de poeira (sedimenta-
dores gra\!itacionais), ci-
clones. filtros de manga
e Precij:)itad0tes eletros-
táticos. No caso de in-
dústrias de cimento, do
ponto de vista material,

a coleta de finos do material queimado
significa a recuperação de produto, por-
tanto, aumento de produção além dos
beneffcios ecológicos. Do ponto de vista
energético, o clinquer quente ao sair do
forno é resfriado por uma corrente de ar
num resfriador adequado (plano de es-
teira móvel ou cilíndrico rotativo), a qual
é alimentada ao forno de clinquerização
como ar secundário aquecido para a
queima do combustível e para garantir o
ambiente oxidante da queima. Os fornos
retativos de cal também recuperam ca-
Iar. Os mesmos aspectos de coleta de
poeira e recuperação térmica ocorrem
para os fornos siderÚrgicos e de vidro,
portanto, análogos. Uma diferença entre
os resfriadores de clinquer e os recupe-
radores de fornos siderúrgicos e de aço
é o regime de operação: no j:)rimelroca-
so é contfnuo, no segundo caso são uti-
lizados alternativamente para
aquecimento e resfriamento consecuti.
vos.

Vale destacar a semelhança entre o
processo de incineração de lixo e o de
fabricação de clinquer para cimento
portland, ambos em forno rotativo [32J.
Numa fábrica de embalagens de vidro,
que consome cacos de vidro reciclados,
existe a necessidàde de separar as
tampinhas metálicas porventura pre-
sentes, empregando-se um separador
magnético tipicamente usado embenefi"
ciamento físico de minérios, que tam-
bém pode estar 'presente nas etapas
iniciais dos processos das usinas de in-
cineração de lixo.

3

:<d
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Figura 14 - Equipamentos termoqu(mlcos análogos de operação em batelada
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A G6Ilbrasé uma das mais conceituadas empresas químicas

do país. TantOé verdade, que elafabrica o PET Esta é uma

nova~matéria"'prima,sucesso no primeiro mundo, atóxica,
totalmente reciclávele muito versátil. Mas não adianta nada

aGelbras falar sozirlhasobre as vantagens do PET.Para isto,

R'Oelmijas@olocaà sua disposição a DivisãoPET, afim de

g~tabele6er um diálogo aberto e franco com o mercado sobre

as ~pl,jiÇlçêIésdo PET. Assim'você passa a ter; aqui no Brasil,
todo este know-how até então só encontrado nas principais

empresas multinacionais do setor químico mundial. Por isto

mesrno, este anúncio é um convite a você que deseja ter um

produto mais adequado à modernidade. Ligueagora para a
Gelbras- DivisãoPET, tel.: 284-7133, ramal 390.

Teremos o maior prazer em conversar com você sobre asI

possibilidades que o PETabre para seu produto.
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MelAere
POLYETHYLENE TEREPHTHALATE
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I EVENTOS

XV Semana deOufmica
A Escola Técnica Federal de Química
do Rio de Janeiro realizará, de 08 a 11
de setembro, a XV S~Qit.anade QUÍ1lli~
ca. Há 15 anos este..evento mobiliza
professores,í;1.lonose'f!t1ncionários,além
de educadores e empresários. A ampla
participação,teunitído alunos da rede
municipal, estadual e federal de ensino,
faz da Semana de Química uma forma
de incentivo à pesqui~a. Nela são divul-
gados de maneira prática, para' o estu-
dante ea comunidade, conhecimentos
úteis nas áreas de alimentos, biotecno-
logia e química.
Palestras, cursos, exposições de proje-
tos, além'de uma vasta programação
cultural, artística e esportiva, constitui-
r}io.asatividades integrantes da Semana
de~uímica.
A organização do evento fica a cargo da
Comissão Permanente de Organização
da Semana de Química -CPOSQ, que é
composta por uma Comissão Central e
maisq!ia:tro Sub.Comiss€>€§(de Proje-
to~, Progr%amaçãoe I)ivulga~~o,Jnte-
g'f;axç.ãocQt1'1a COffiunidadée A,poio
AdpUnistrativo).

PALESTRAS E CURSOS

Foram selecionadaspara ~ XV Sema-
na, palestras sobre "Aids", "Corrosão" e
"Amostr,a€Jem..deSubstâocias Tóxicas
(pesUcidas) no Ambiente Urbano e Do-
méstico~.

Os çursos,ii.eljTlnúmero de 1A, são diri;;;
€lidos a dOcentes e alunos, corno uma for-
ma de êxteosão cUH.i.co;la.r. São eles~
"AVqliaçãodo Ensino de Físi,ca: Funções,
Instrumentos e Métodos." (exclusivo para
d0een~es), "Mecanismo d~s Rea~~s Or-
gânicas", Espectrqscopia Gasosa", "PoIí-
meros", "Absorção Atõmica", "Vendas
Técnicas") "Análise Sens9rial", "Trata-
me.nto de Agúas", Introdução à Espectro-
metriadêIMàssa", "Técnicas Básicas de
Hi~tologia", "Primeiros Socorros nos La"
bo(;atórios", "Cromatografia Cássica",
"Eletroforese" e "Colóides".

PROJETOS

A apresentação dos projetos constitui
2 pel\1toalto'débSemana, Desde a escolha
é.lO:tem à elabora~ão dê cada projeto, os
alorl ,"á sêu i~~êrêssedespertado e
Ôir ' 01pa.r:a isa. Orientados
por '.rofes~\)r, ,r;\volvem projetOs

22

de redescoberta científica, estendendo os
conhecimenos adquiridos em salas de
aula.

Sagoe o resumo de 5 projetos. dos 11
que sefi~O~pFesêntados.

i~,óxicose1i;~çnica.~lternativas -
robjetivdmostra'i:.o conceito de

agrí!).tóXico, explicanElo.§ua utilização, o
que fazem e a ~pecificiÔàde de cada um,
vantage.Qs e desvanta-
gens do seu. usoÁa
lávoura.,Ml;ciona taOO,.
~,é(n orisd> deiif:jtoxiêa.
çãé~procêd.er n\)...
ca nveneAamen"
t(), dosage!l1 máxima em
aiimentos é .asprincipais
lesões no organismo.

CatáU.$~..Ant(p.oIQento
- Trabalnodividido em.
três t;:t~es: (a)l;>omíniô.
das técn'iicas básicas
pa.raprodução e otií1'li-
zaçã0de c.~ta.lisadores.
Nêst,~po.n.tP oproj
converge J)~ra seu o~j!~ti~o -o:monéxido
dec~rl3Ono, a fim de~éatalisarsua oxiCla-
çãor(~)Otimiiação alisà~0r es~í-
fico!~ (c)kç~tudo d r,>t.!Oreage"l1te,
carac~eriza!1do-o como:pôIMnte.'A pro-
posta do grtipoé ini(;iartrabalhos corn ca-
tálise'ga.l:scolaicl:I.egé!~d() a produzir um
c~talisador otimizado.

Re:ciçlagem -visã aé0nscientizar as
pessoas em relação ao lixo sólido, que
está aumentando paralelamente à dimi-

nUição das disponibilidadesdeaterr.o, e
quanto aos benefíciosda reciclagem.

Pl'QjetoAlgas -ApresentaçãQ;~!í tul1cionà,.
lidade do tema escolhido ressaltando sua
vasta utilidade na indústria, em alimentos -
obtenção de produtos alimentícios deriva-
dos de al€Jas- na indústlia de co,slTlé~co,s,
em produtos farmacêuticos - antif)iéti~j
por exemplo - ena indústria qUÍl')'ilita,com.i:j.,
extração de á€Jar, carra€Jina, etc. Durante a
apresentação do projeto será abordada,
tambéfil, aquestãoda conscientização eC0-
lógica e o respeito à natureza, bem oorilo a
importância de se usar produtos naturais

sem agredir o ecossis-
tema, seja ele marinho
01.1terrestte.

.'..

Fi.toq.ui:rn,ica -,l2rv$S
Medicinais ""Tem:ípor
objetivo princj.p.al
evidenciar o coni1éti-
.mento de química tia
pesquisa de ervas me-
dicinais, através do
tracionamento.deseus
princípios ativos princi-
pais,.identificação dos
'l'esmos, e testes far-
macológicos para
comprovar suas ativi-

daeesno organismo ("invivo"e "invitro").
Tambémobjetiva contatar entidades e
empresas com programas assistenciais
de fitoterapia, a fim de compal'itilharin-
formações e, através destas, élàborar um
pro€Jrama assistencial de fitoterapia
poJ*llar;

Os outros seis projetos são: COITOS~O
Microbiológica,PV€,Toxicol\39i~de Ali-
mentos, Alimentos Desidratados, Poli!Ji-
ção 'AtmOsféricae ProjetoDentifrício.

CHAVES
i

lJBm
FÉRTIL

..

EM TERMOSDE FERTIliZAÇÃO CHAVES É A SOLUÇÃO:
URÉIA FERTIliZANTE - URÉIA PECUÁRIA

SULFATO DE AMÔNIO

SUPERFOSFnTO SIMPLES - SUPERFOSFATOTRIPLQ
CLORETO DE POTÁSSIO - FOSFATO MONO AMÔNIO

Chaves Fertilizantes Ltda.
Rua Calo Prado, 291 - Parangaba

Fone: 1085)245.2099-Telex: 85.1713
CE P60.720 - Fortaleza-CE.
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Misture ainda a marav,ilhosacãmida de Be'lérn,o conforto dos apartamentos com os
canais da Globosat,área de lazer com piscina,sauna, sala de ginástica,3 barescom

drinques tropicais, e a certeza de um atef'fâimentodeJ!'Iualidâdéint~rnacional, e pronto:
A fórmula do seu sucesso no XXXIICongresso 6rasíléiro de Química.
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ReséNas Belém:
Telefoí1!3.:(091)223"6500
Telex;,(091) 2024 BEI:;jIBR
Fax: (091) 225"2942
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Rêservas Rio de Janeiro:
Telefone: (021) 221-2338
Telex: (021) 22463 HINTBR
Fax: (021) 252"2862
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EVENTOS

. .",.

XXXII Congres~o de QUlmlco
Força total e novi.dadesna agenoo

JORNAD",A E SEMINÁRIO

Paraparticirpar da .V.Jornadaestão
sendo encaminhados aComissãoOrga.
nizadóra oSJ!trabalhosdé ~sttJdantes de
váribs estado.§,4D.prazQfiQalpara a r&
me~~dosresuqJps'é 21 de âg()~to.

d 11Seminário lnternacion~ISobreEEx-
tração de Produtos Náturi:J.iScom (3aS8$
Supercriticos,que tem como ooord~ador
b Prol.LuizFerreirade França, aedntece-
rá nos dias 28 a 30 de outubro, nb salão
dé reuniões do.HiltónBelém.Segundb"()
Prol. França, o evento "já tem GOnfirma-
das as presenças de cinco pesquisadores

" alemães, entre bS quaiso Prol. Gerd
Brunner, da Technische Universitaet
Hal'nburg-Harburg".

Desde 1987 a UFPA mantém inter-
câmbid"éoma Technische Universitaetda
Alemanha, ondêestá sendo estudada a
aplicaçãode métodode extraç~ocornfluí-
dos supercríticospara a Obtençãode ma-
térias-primas vegetais da floresta
amazônica.

01 S"eminário,em 1989, apresentou os
resultados das pesquisas realizadas nos
dois anos anteriores. Ficoudecididoentre
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as partes utilizaras sementes 0leagiQ9-
sa~ comqt~tede matéria,primapara es-
tudo. O It Semi'nário analisará .os
resultad0s obtidõse "tem.como prinCipal
objetivoestender essas informaçõesa es-
pecialistas~e iod!Jstriais",diz Ferreira,de
França.

'EXPOQ}li.IíMI.CA'92

A feita dé~~J,p~nlél)lt0S,.produtos e
serviçésieverltôtrádicibl'\~1 ql!léaedrnpa-
I'1hao çongresso Brasileiro de Quínica, já
tem definida a empresa montadora e a
planta baixa para di~tribuiç~o dos estan-
des dos expositores, bancOV,;secretaria,
restaurante e agência d,eturismo. Esta úl-
tima estará ofereceodgaos congressistas
opções de<p~P0tàrnas tegiorrais. Os asso-
ciados da ABQ\ltâfã()descontOs em toda a
programaçã2 tl!lrl~ti~.

Haverá um eSp~ço~abert() ao lado da
Expoquímica'92, no,;C~NTuR, denomina-
do1Jraça do povo~onde acontecerão, nos
horários de almoço e fins de tarde, apre-
sentações de grupos folClÓricose de mú-
sicas típicas da região.

,~.~

"SHOWDA QUíMICA"

Também será apresentado o "Show
da Química", teatralização realizada por
alunos da Universidade Federal do Pará e
Universidade de São Paulo, sob a super-
visão do Prol. Atílio Vanin. O grupo da
USP será levadb a,Bélém pela Secretaria
de Estado de Educação do Pará - SE-
DUC. É interesse dO Dr. Romero Xime-
Qes, Secretário de Educaçã"'õ, a
reformulação do ensino de química no Es-
tado. Assim, seu objetivo é obter do Con-
gresso alternativas para atividades de
ensino, como por exemplo a teatralização.
Os professoresde 22e 32graus do Estado
estarão presentes ao evento, também sob
os auspíeiosda Secretaria.

HILTON EBELÉM:ANFITRiÕES
DA QUíMICA

Em recente visita a Belém, o assessor
da ABQ-NaCional, Celso Augusto Feman-
des, concluiu as negociações com o Hotel
Hilton Bélém. "Sendo o Hilton o hotel oti-
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cial do Congresso, onde estarão hospe-
dados todos os convidados e conferencis-
tas, além da diretoria nacional da ABQ e
0$ presidentes das regionais, nos parece
interessante que os congressistas, de um

"modo geral, possam se utilizar também do
hotel e assim estar "respirando congres-
so~'éilurâl"lte toda a semana", diz Fernan-
des. E acrescenta: "O contato informal
com os professores e doutores, do Brasil
e do exterior, convidados do evento, po-
derá ser tão valioso quanto assistir a ho-
ras de conferência."

, Com'os pacotes fechados entre a ABQ
e o Hilton Belém, os, hospedes do
Cong'res'soterão diárias e refeições a
custospreviameAte acertados e com des-
contos.

"Serão nos salões do Hilton a mesa re-
donda sobre a Indústria Química na Ama-
zônia, todas as atividades do Seminário
de Gases Supercríticos e o jantar de con-
fraternização. Quem estiver lá hospedadb

'"

estará mais próximo dos acontecimentos"
enfatiza Fernandes.

UM MARCO HISTÓRICQ.

"A química da amazôniaenvolve as-
pectos ambientais, comerciais, políticos e
científicos", conclui FerAandes. "Isto tem
que f,icar claro aos prefissionais do setor.
Nós acreditamos que a história da quími-
ca na Amazônia estará dividida em antes
e depois deste Congresso. Msim, temos
obrigação die encontra,r soluções criati-
vas, neste momento de grande depressão
financeira, tarefa que não é simple§ mas
se torna exequwelcom a.participação do
maior número dequímicosposswel".

Esta é também a opiniãada..diretoria da
ABO-PA. O prof. HarrySerruya, Presidente
do Congresso, esteve no mês de maio no
Rio de Janeiro, São Paulo e Brasiia, com o
objetivo de demonstrar aos pesquisadores
e industriais da química no Brasil a impor-

1
I

tância da realização do XXXII Congresso
em Belém, local onde há mais de 70 anos
não ocorre um evento, a nwel nacional, na
área da química.

No Rio de Janeiro, O Prof. Serruya es-
teve com o Prêmio Nobel de Química,
Roald Hdffmann, quando o convidou a
participar do eongresso. Também maflte-
ve cOl;'ltâtos com Reitores e professores
dasUFRJ e UFF.

Ootros contatos para diVlJlgaçãodo
evento foram feitos na USP, UFSCar,
UnS e!..lNICAMP (Institoto .de Químicae
Laboratório de Óleos e Gorduras).

0$ participantes do evento encontra-
rão um.congresso bem montado e bem
organizado. Só resta se inscrever e apro-
veitara estada em Belém, porta de entra-
da da,região de maiorbiodiversidade do
mundo, discutindo mei0~mbiente, polui-
ção, prodÜtos náturai's. quil11iometria,
oleoquímica e outros temas de interesse
para:a química na Arnazônia.

CHAvE!;8.4.
Mlneraçle e IAdústrla

HÁ QUASE UM SÉCULO PRODUZINB0
PARA o PAÍS:

GESSO AGRÍCOlA - GESSO CONSTRUÇÃO

GESSO CERÂMICO - GESSO ODONTOtóGiCO
GESSO ORTOPÉDICO

CARBONATODE CÁLCIO E, MAGNÉSIO
ÓXIDO DE MAGNÉSIO

SULFATO DE MAGNÉSIO

Rua Dr.G4InnMo f"fandt, 2eO P8r8rlga08 Fone: tO85J245 2()99
Cx. Poslal266 T~4O85t 1113 CHAY-BR

Fortaleza' Ceará. Brasil

(ÍU~UDA,Df MEf~lONlTA .&A (085) 215.2011
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VIAGENS

E TURISMO LTDA.
A AGÊNCIA OFICIAL DO xxxn CONGRESSO

BRASILEIRODE QUÍMICA

~.

"
A RG VIAGENS E TURISM:P é uma Agência nova,

administrada por veteranos profissionais e especializa-
da em contas comerciais.

Com atendimento personalizado, notadamente a
executivos, estamos aptos a desenvolver todos os seg-
mentos de uma viagem, desde uma simples reserva de
passagem no Brasil ao mais complicado roteiro aéreo e
terrestre internacional, envolvendo reserva de hotéis,
passeios, traslados, etc. .

Para Congressos e Eventos, possuímos uma equipe
com larga experiência no setor.

RG VIAGENS E TURISMO LTDA.
Av. Preso Wilson, 165/12. andar-Rio de Janeiro-BRASIL

C6P 20065-pabx (021)297-0077-Telex (021)3965.5

Registro Embmlurn. 09868-00-41-~RegIstro IATAn.57-51294-3
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PROCESSOS, PRODUTOS, SERViÇOS-
Rohm & Haas registra
fungicida no Japão

OfêJ~gisida .l1al/9@venceul!lm(i lõn~
gábatalhj:i Qontrali burocracia jf).PPQesa::
a ~ohl'Q.al;!d Maas, sua fabricante, ob-
teve. o re~istro deste produto no Japãoí
sOfililEintécom seu nome. IAemji>re'sajá
havia registrado outros produtos no pafs,
obtidos, porém, sob o nome de empre-
sas em "joint venture". "Após mais de
quatro anos e aproximádamente uma.to-
nelada de papéis, Ral/y foi registrado
para uso em maçãs, pêras, morangos,
pepinos, cebolas, ervilhas, chá e, tam-
bém, para plal1Jtasorna.mentais, como
rosas e crisã!;lter:Dos,a flor naciona.ldo
Japão. "OfFegi.strónos dá naaiorsred.ibiJi-
dade dentro do mercado japonês é.é
uma realização daqu~lpoGemps l1osõr-
gulhar",diz Junji Endô.gerente de rEl~js-
tros de pe~J4úisase deset:'lvolviméntode
Agroqulmicos.

Ral/y é um produto sistêmico, ou se-
ja, Aão só previne. as doenças como
também pode curá~las logo que come-
cem a atacar a safra. Desta forma, é um
acréscimo significativo ao. portfólio de
produtos para agricultura no mercado ja-
ponês, formado em sua.maioria por de-
fensivos.

Bombas dosadoras
eletrônicas

Estão chegando ao Brasilas bombas
dosadoras Pulsatron. Controladas por
sistema eletrônico e com aplicações em
tratamentode efluentesindustriais,água
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e produtos qufmicos, são fabricadas pe-
la Pulsafeeder Corporation, uma das
maiores fabricantes de bombas dosado-
ras eletrônicas, com sede nos Estados
Unidos.

Representadas com exclusividade no
Brasil pela Omel Bombas e Compres-
sores Ltda.de Guarulhos,SP, as bom-
bas são apresentadas em mais de 25
modelos, sendo utilizadas, por exemplo,
na ddsagem de cloro para purificaçãode
água no sombate ao Cólera.

Quarta.maior fabricante de bombas e
compressores indl:Jstriais,primeira entre
as empresas nacione'., a Ornei decidiu
firmaracordo comercial som a Pulsafee-
der para amoliar a faixa de atendimento
e, AOcaso aa série Pulsatron, para aten-
der a um nicho especffico de mercado,
com alta tecnologia.

"As indústrias de bombas aqui pos-
suelll tecnologia para grande§ equipa-
mentos, inclusive nós da Omel para as
">ombasAPI'-610,destinadas à indústria
petrolffera. Por outro lado temos pouco
acesso às bombas' microprocessadas
ou eletrônicas. Por essa razão optamos
pela importação, para não aumentar ain-
da!1l1.a.isa defasag~rh". il1formaCorrado
Vaio. diretor-superintendente da empre-
sa.

Bomba dosadora eletrônica Pulsatron

MG ter.áindústria,,6~ plas$a

Indústriade fracionamsntodê plasma
humano será instalada em. Belo Hori-
zonte por US$ 18 milhões, financiados
pelo Ministérioda Saúde e ogover.node
Minas Gerais. 'Hoje, pequel1aparte dos
concentrados de coagulação de sangue
é produzida em São Paulo. A maior
parte é importadGl. (Jornal Ciéncia Hoje)

. 11. 1\1.
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Promon faz auditoria
ambiental para Cop~ne

A Promon as-
sinou contrato
com a Copene
para a realiza-
ção de um tra-
balho inovador
de auditoria am-
biental indepen-
dente dentro da central de matérias-
primasdo pólopetroquímicobaiano.

O objetivodo trabalho é, entre ou-
tras coisas, possibilitar uma diminui-
ção de 30% no volume de efluentes
(líquidoscontaminados) gerados pelá
Copene e permitirà empresa econo-
mizar700 mildólares, por ano, no seu
tratamento. A Copene produz anual-
mente 1,5 milhao de toneladas de
produtos petroqurmicos básicos, o
que corresponde a 40% da produção
nacional.

O cQntratoter~~duração de quatro
anos e seu valor é de 2 milhões de
dólares. A Promon,em consórcio com
a empresa Suíça SGS, analisará per-
manentemente as águas contamina-
das da lavagem de equipamentos das
áreas industriais,bem como todo o
lençol de águas subterrâneas que
corresob a empresa.Numasegunda
etapa, cuidaráda qualidadedo ar no
ambienteda empresa e seus arre-
dores e dos resíduossólidosencon-
trados nos efluentes de procésSO.

O consórcio Promon/SGS montará
dentro da Copene um laboratóriopara
a realização de análises de tudo o
que for auditado. Os resultados serão
enviados a organismos internacionais
ligadosà questão do meio ambienJe.

O trabalho de auditoria contará
com o apoio tecnológico da empresa
americana Dames &Moore, uma das
líderes mundiaisdo setor de meio am-
biente com mais de 50 anos de atua-
ção na área.

A promon é uma empresa fundada
há 3aanos, que atua nas ár~,êsde
meio ambiente, engenharia, eletr~lí\iça
e empreendimentos, com destf,1caeJa
atuação na implantação e .expál1lsão
do parque petroqufmico Brasileiro, ~Ja-
borando projetos ie gerenci.ai\1doa im~
plantação âe indústrias.C~m 2 mil
funcionários, a empresa faturou 100
milhões de dólares em 1991'.
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PROCESSOS, PRODUTOS, SERViÇOS

UFPE obtém filme
unimolecular

.:

Pela primeira vez no pars, foi obtido
um filmecom a espessura de uma molé-
cula. A descoberta, feita pelo grupo de
pesquisa sobre polfm~rosnão-conven-
cionais da UFPE, deve possibilitaro ~s-
tudo da condutividade da eletricidade
em plásticos, cujo mecanismo é ainda
desconhecido. Essa condutividade, de-
monstrada há 18 anos por cientistas ja-
poneses, beneficia a indústria, pois
permite a produção de pilhas e baterias
muitoma.islevés que as comuns.

Com o filme unimolecular, fica mais
fácil visualizar a estrutura dos plásticos,
cujas macromoléculas compridas e
alongadas, dispostas desordenada-
mente, dificultamas observações. (Jor-
nal da CilJneia Hoje)

Produtos Aquaitec para
petroquÍmica e refinaria

A Aquatec Ou/miea S.A. está lançan-
do a tinha Petroqurmica e Refino, PQR,
direcionada para o mercado petroqufmico.
Composta de produtos para processos,
que abrangem do armazenamento do pe-
tróleo nas refinarias, às petroqufmicas de
1!!,2!!e 3!!gerações, a Linha PQR está em
atividade há cerca de seis meses e conta
com clientes como a Cornpanhia Petroqur-
mica de Camaçari e a Dow Qufmica.

Para atuar na comercialização dessa
Linha, a Aquatec formoliJum Grupo Técni-
co, constiturdo de engenheiros e especia~
listas,qúe Oferecem tratamentO diferel}~
ciado a9 cliente! diagnosticando probl~
mas e recornendando produtos qufrnico~
e modificações operacionais, alcançando
assim os resultados esperados 'pelo
consumidor.

.

I

A Unha Petroqufmica e Refino é
composta de classes de produtos como:
inibidores de c;orrosão,inibidores de po-
lirnerização,agentes tensoativos, lubrifi-
cantes para plástico e antiespumantes,
além de estarem previstos outros lança-
mentos.

Poliguindastes ~ caçambas
estacionárias Kabi

Caçamba estaclonária~a Kabi.

A Kabi Indústriae ComércioS/A está
oferecendo os poliguindastes Kabl-mul-
ti-caçambas e as caçambas estacíoná-
rias Kabitudo. Os poliguindastes são
acopláveis sobre qualquer chassis, têm
capacidade para 2,5 até 22 toneladas e
de 1,5 até 2.2 11'13.As caçambas permi~
tem o transporte de materiais produti-
vos, o reaproveitamento de materiais
improdutivos e colabgrarn para a pre-
servação do meio ambiente. A fim de
ateRJ:t~ràs necessiElades da fundiçãO'
daf!."MSRAÇO- Brnprj3s!:lSrasileira de
Cbmpressor'es dbGrúpo arasmo-
tOr/Consul- e a todo o cornpl~xoindus-
trial da emprésa em JOinviUe,foram
fornecidos .~poljguIndastes para operar
as mais de 50 caçambas !<âbitúdoem
uso na planta.

.~
SUPBIíN:t6ND~WirII.

MMEIO'.SIi:NTE

e
D'IIIDO DO c::z:MM

CrladR atravéa da lei n~ 11 ,.411 i!' de, 211 d.. d brod.. 19S7. ...'S.\Ipul:iiun-
di'nda Estadual do Meio Ambi~ntll (SEMACE). vincubda . S.cret'..r1, .11. D...1\,,01..1Mn-

to. Ufb"nç e Heio Ambiente'. é o órgso ex.cut1vç do S.ht.IIRht,dúddOIfer:" I>hnte.
M'élD disso. é o órgão seccional do Estadop doC.à~; junto '0 Shtell, "!c16íj,iI'1 do Me1(1
AlDbi~nte, .fundonando atnds como Secretaria Executtva do Con.alho Eat.d\lal do Meio
Ambiente (COE~IA).

Psu executar a Pollttcs Estsdual de Conlrola ~bte'(tal doC.~,r.ái . por
~m prstJca as norlDas estadulIls e federsi. de proteçÃo, c~n'trol:. . utiHoção,rado-
nal dos recur~,ps ambieota1a, a SEHACEpO88ue vsrha atr(buiçõea. Entre eta.. a.
principais s;;c>, est8belec~r os psdrões estaduah d. qudidad.. alDbientd . contn,I;-
-los; admioh! rar o Hc~..dam.nto d. aUvidadea ~oluidoras e estabelecer o roneallen',.
1:.9ambienta! do Êatadol adoter medidas n..ceRs,;riaa de preservação a conservaçãoôe
(~euuos ambl~tltala . apl lenr, a nlv~1 eatadual, .. ponalidada. por infução ;. 101111
l.tçiiode "roteçno.Rmhhntal, rodHal . uUd"at. ..
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Plantas de cloro/soda
sob medida

A JHJ Assessoria Consultoria e Ser-
viços Ltda."está capacitada a fornecer
plantas dé cloro/soda. com células de
membrana, em construção moqular pa-
dronizada, com capacidades de 5 e 10
tIdia NaOH.

Estas unidades produzem também
hipoclorito e ácido clorfdrico, além do hi-
drogêniograu alimentído.

As plantas pouem utilizar qualquer
célula eletrolftica Ele membrana de em-
presas internacionais de 1~linha.

O investimento necessário para a
instalação de uma 'liniElade de 10 tIdia
NaOH é da ordem de U'S$3,5 rnilhões e
permite alcançar tempos de retorno da
ordel;!)de ,2anos, para consumidores de
cloro qce estejam afastados aproxima-
damente 200 km,dos fornecedores.

Parceria reduz custo
de montagem

A Po/ifeno LineaMnd. e Com. e a Se-
tal Lummus Eng; e Construções estão
comemorando a conclusão das obras de
montagem eletromecânica da unidade
Elepolietileno linéar no Cornplexo Indus-
trial de Camaçari, Bahia, empreendi-
mento desenvolvido em conjunto..pelas
duas empresas dentro de urn novo
concéito' dê parceria: Contratante e
Contratada formaram um único corpo no
qual deixou de existir o "espfrito fiscal" e
o "espfrito de empreiteira". O resultado
final foi a obtençãb de um dos mais
baixos custos que se tem notrcia, nos úl-
timosternpos, em serviços de monta-
gem eletromecãnica.

A obra envolveu a fabricação e mon-
tagem de 1.466 tono de tubulações de
aço carbono e aço liga, com 399 tipos
de equipamentos diversos como bom-
bas, motores, vasos, torres, compr-es-
sores, reatores etc., que exigiram a
fabricação e montagem de 1.300 tonela-
das de estrutura metálica. Além disso,
foramrnontados 55 painéis elétricos,
reGe de iluminação e força, num total de
2QOkrn de cabos e painéis de controle
com 2.100 instrumentos. .

'I'ecpar ampara
projetos

A Incubadora Teçnológica do Institu-
to de Tecnologia do PR (Tecpar) fornece
subsfdios técnicos e financeiros a pes-
quisadores que queiram colocar produto
inédito no mercado. (Jornal da CilJncia
Hoje)
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LIVROS DE QUÍMICA AO .

ALCANCE DE TODOS
AABO está lhe oferecel1do,o serviço de venda de livros pelo correio.

E$IJ;(;>I14a entre ostftNlo$ abaixo, confirme com a ABO o valor atual dos livros e faça o depósito
no valor total de sua compra. Remeta umaxerox do eJ;Jmprovantede depósito com seus dados

pessoais para a ABQe aguardeseus livros.

"I

J,

GK -'Guanabara Koogan JZ - Jorge Zahar Ediíores

"

I

I
""

E!nviar pará:
Edi,tera Qõimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua Alcindo Guanabara, 24 conj. 1606
20031 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 262-1837
Fax: (021) 262-604A

11

Conta para depósito:
Banco Itau S A
Agência 0204 - Rio - Avenida
Conta No, 24.491-7
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A Prata da Casa

~

o Estado do Ceará conta com a ex-
periência e o preparo de profissionais
competentes em numerosos setores da
química.

Esta Regional, com o auxílio do
Conselho Regional de Química - 1O!!
Região, levantou um resumo/histórico
profissional de seus filiados. O levanta-
mento será de grande valia por ocasião
da organização do XXXIII Congresso

. Brasileirode Química,em Fortaleza,
em outubro de 1993.

Eis alguns perfis: I
Cândido Couto Filho - Engenheiro

Químico pela Universidade Federal do
Ceará, em 1970. Especializou-se e
exerce atividades profissionais principal-
mente na Indústria de Curtume.

Ruy Flávio de Perucchi Novais -En-
g~nheiroQuímico pela Universidade Fe-
deral~o Ceará em 1979 e Engenheiro de
~egyrança do Traba-lho pela Universi-
dade de Fortaleza em 1988. InicialInente
desemp~nhou atividades ,profissionais
em.indústrias de refrigerantes e cimento.
Atualmente é Engenheiro Químico da
Secretaria de Agricultura do Estado do
Ceará e Engenheiro de Segurança do
Trabalho em empresas de Fortaleza.

Francisca Jeruza Feitosa de Matos -
Engenheira Química pela Universidade
Federal do Ceará em 1981, onde
ç:otlcluiu curso de especialização em
Química Industrial em 1988. Desde 1981
desempenha atividades profissionais na
l1:undaçãoNúcleo de Tecnologia Indus-
trial - NUTEC.

Eernando Antonio DaU'Olio -Engen-
heiro Químico pela Unive~sidade Fede"
ra1 do 'Ceará, em 1970. . Iniciahnente
lecionou Física Industrial na Universi-
dade Federal do Ceará. Participou da
elaboração de projetos e instalações~in-
dustriàis diversas, especialmente de in-
dústriastêxteis, de plásticos, lavanderias
automáticas, peles e couros e de sinaliza-
ção de rodovias.

Antonio Gonçalves Lopes - Técnico
~l!líinico pela Escola Técnica Federal do
Ceará em 1970 e em 1981, em Madrid-
Esp>anha,concluiu o curso da Escola Su-

,~~" i- ~wy]].... -

perior de Cerveja e Malte. Atualmente
desempenha a função de Chefe do Setor
de Envasamento e ánexos na Cervejaria
Astra S.A., em Fortaleza.

José Mendes Filho -Técniço Quími-
co pela Escola Técnica Federal do Cea-
rá, em 1980. Desde a conclusão do
curso, exerce atividades profissionais na
CerVejariaAstra.S.A., em Fortaleza.

Alberto Proença Fiuza - Químico In-
dustrial pela Universidade Federal do
Ceará, em 1967. Especializou-se e dedi-
ca-Se à indústria cerveje4'a desde 1968.
É também professor do Curso de Quími-
ca da Escola Técnica Fedef~l do Ceará,
lecionando Controle de Qualidade.

David Livingstone de .Bàstos Capis-
trano- Químico Industrial pela. Funda-
ção Universidade do Maranhão, em
1973. Especializou~se e desenvolve ati-
vidades profissionais na fabricação de
refrigerantes e sucos. .

Delmar Conte - Químico Industrial
pela Universidade Federal do Ceará, em
1975. Vem dedicande-se à indústria de
alimentos - fabricação de refrigerantes e
sucos.

Fr;p,nciscoGilmar Moura Ribeiro -
Químico Industrial ~pela Universidade
Federal do Ceará emJ!981. Inicialmente
exerceu atividades profissionais na pro-
duçãe de tintas e massa plástica. Atual-
mente dedica-se à produção de gases
industriais e principalmente à indústria
de alimentos. .

João Carlos Leite 'Ribeiro - Técnico
Químico Têxtil em 1956, pela Escola
Técnica Federal da Indústria Química
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Têxtil- São Paulo. Vem desempenhan-
do atividades profissionais sempre em
indústrias têxteis.

Ezequiel Pinto de Souza - Técnico
Químico pela Escola Técnica Federal
do Ceará, hoje aposentado desempe-
nhou atividades profissionais como
analista de águas, minérios, óleos vege-
tais, petróleo e derivados.

ABQ-PE prepara anais do
XXXI Congresso

Sessenta e sete trabalhos apresenta-
dos no XXXI Congresso Brasileiro de
Química foram selecionados para pu-
blicação em número fora de série da

RQI. A Regional decidiu fazer o máxi-
mo para que a publicação fique pronta
antes do XXXII Congresso, a fim'de dis-
tribuí-Ia na ocasião;ilpeloestímulo que is-
so representará para participação futura
em novos eventos.

A relação dos trabalhos aceitos se en-
contra à disposição dos interessados na
sede da ABQ-PE.

Pernambuco comemora
Dia do Qulmico

o Dia do Químico foi comemorado
com uma confraternização seguida de
mesa redonda composta do Conselheiro
Geral da ABQ, Paulo José Duarte, e dos
presidentes regionais da ABQ, ABEQ e
SBQ, Arão Horowitz, Cesar Augusto
Morais de Abreu e Antonio Carlos Pa-
vão,respectivamente.

Em presença de um público inteJ:essa-
do, foi feito um histórico da data, seguin-
do-se discussões sobre o papel.. dos
Engenheiros Químicos, Químicos IÍldus-
triais e Quítnicos na sociedade, seus pro-
blemas e seu futuro, com ênfase na ótica
regional.

Foi muito aplaudida pelos presentes a
idéia de um maior entrelaçamento entre
os profissionais da Química em Pernam-
buco, que seria alavancada por uma sede
única para todas as sociedades e organi-
zações. Um auditório comum, salas para
cada sociedade, biblioteca, áreas de lazer
e encontros sociais também comuns são
os ingredientes considerados. mais ade-
quados para essa fmalidade.
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ABQ..PA d!ivulga
qunnica na região

A ABQ-Regional Pará organizou, em
comemoração ao Dia do Químico, a Se-
mana da Química-92. O evento aconte-
ceu no Teatro Margarida Schiwazappa e
no Hall Ismael Nery, ambos no CEN-
TUR-Centro de Turismo Tancredo
Neves, de 14 a 17 de junho.

~ouve exposições de vídeos científi-

XXXII Congresso
deQuFmica

Prosseguem em ritmo acelerado os
preparativos para o XXXII Congresso
Brasileiro de Química (ver mâtéria nesta
edição).

Cotocamo-nos, toda a Diretoria da
Regional, à disposição deestuqantes,
professores e outros profissionais da quí-
mica que desejarem vir a 'Relém partici-
par do Congrêsso, para equacionar, da
melhor maneira possível, sua estadia ~m
nossa cidade. Mantenham contato conos-
co pelo telefone/fax (091) 229-0056.

cos, materiais e utensílios de laboratório,
projetos de pesquisa, jogos químicos do
NQADC, além da apresentação do
"Show da Química", todos 0$dias.

'Foram rn:inisu-adas palestras sobre
"Óleos vegetais e~suasaplicações", "En-
sino de química e pesquisa", "A indús-
tria de celulose e papel na Amazônia" e
"Reciçlagem de rejeitos sólidos".

4 Semana daQuímica-92 contou com
o .~p-oiode: UFPA, Secretaria de Educa-
ção-SEDIJC, Conselho Regional de Quí-
mica ~ Região e Clube de CiênCias, e
S~llobjetivo foi apresentar ao público ~m
geral um pouco da ciência básica e fun-
damental ao nosso cotidiano.

Baté'lÍ!1sem o cólera

Podem; mais uma vez, tranqüiliz.ar-
se os cOfigressistas: o cólera não ass~s-
ta em Belém.Segundo a Secretaria
Municipal de Saúde, nos meses de
maio e junho ocorreram apenas elois
casos.
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Semana do g'Hmico

Cúmemorandú seu 102aniversário, a
Regional MApnomoveu a Semana do
Químico, de 15a 19 de junho, no Cam-
pus tJ1piversitárioda UWMA.Rorampa- -
trocinadores ú Conselho Regional de
Química - lI!!. Região e o.E)epartamento
de Química e Tecnologia Química da-
quela universidade.

COp:lpuseramo evento as conferên-
cias "Importância da FAPEMA - Funda-
ção"1deApoio àPesqúisa do Estado' do
Mananhão- para o Estado", "Conselho e
regulamentação da profissão do quími-
co", "Importância do aluno de química
no contexto universitário" e "Panorama
do profissional de química". Também foi
ministrado o curso "Mecanismo das
reações orgânicas".

Foram homenageados os químicos

Luiz Carlos Pereira Lemos e João Perei-
ra Martins Neto, fundadores desta Re-
gional.

ABQ-MA publica "folder"

Em junho, a ABQ-MA publicou um
folder divulgando seus objetivos e ativi-
dades, visando a aumentar o seu número
de participantes. 1

't

50 anos da CIEN'tEC

A Regional do Rio Grande ,do Sul
cumprimenta a CIENTEC pelo seu cin-
quentenário.

A Fundaçãode Ciênciae Tecnologia,
CIENTEC, é um órgão do Governo do
Estado que presta serviços técnicos espe-
cializados. Suas principais características
se concentram na pesquisa e inovação
tecnológica, atuando em diversos cam-
pos, da engenharia à tecnologia ambien-
tal.

A CIENTEC, que antes chamava-se
Instituto Tecnológico do Estado do Rio
Grande do Sul, ITERS, foi inaugurada
em 11 de dezembro de 1942, sendo ofi-
cializada como fundação em 6 de junho
de 1972. Dentro das festividades do cin-
qüentenário, estão previstas várias ativi-
dades, entre elas, o lançamento de
"outdoor" informativo e de um livro so-
bre a história do ITERS/CIENTEC, qJle
sairá em novembro. O "outdoor" vai
mostrar as principais atividades que a
fundação desenvolve, numa forma mo-
derna de prestação de contas à comuni-
dade.

A ABQlRS faz parte da história da
CIENTEC. As duas entidades formà1'am
um elo em busca da tecnologia através
da cooperação na área de treinamento,
iniciado em 1990, na gestão da química
e então presidente da ABQ/RS, Vera
Maria da Costa Dias.

1
Ji

ABQ'-RS real'iza cursos

Nossa Regional realizou em maio e
. junho dois cursos, "Atualização em Cro-
matografia Gasosa", ministrado pelo
Prof.~MarcoMacedo e "Controle Estatís-
tico de Processos", ministrado pelo Prof.
Vilney L. Falkembach. .

Também em maio a ABQ-RS distri-
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buiu aos seus associados a sua Circular
02/92. Em junho, a Circular 03/92.

Estão ,programados para julho o curso
sobre "Tensoativos-Ênfase dos usos do-
méstico-sanitários (Detergentes)" e
"Curso básico de cromatografia gasosa".

..

,".
Nova Diretori,a

""

Foiels.lta f;)elos associados a nova
diretoria da Rsgional SP f;)arao biênio
82/83. Os nomes dos eleitos serão di~
vulgados logo após o referendo oficial
e ao mesmo tempo publicados neste
Caderno.

Prêmio Rheinboldt

Foram entregues os troféus do Pr~
mio Heinrich Rheinboldt aos prbfs. Jo-
sé Atílio Vanin e Luiz Roberto
Pitombo, ambos do InstitI:Jtode Quími-
ca da USP, em cerimôniano auditório
da Reitoria da USP, em 22 de abril
(ver RQI n!<687).

O professor Paschoal Senise, presi-
dente da Comissão Organizadora do
Prêmio, 10uvoI:J na cerimônia, a iniCiàti~
va do Sindicato EstadI:Jal dos QI:Jlmi-
cos de reeêHtaro prêmio aos melhores
profissionaisdo setor,no anoem qI:Je
se comemora o centenário de Seu pa-
trono - furadador do InstiMo de Qulmi~
ca da Lísp.

Senise destacou a obra de Rhein-
boldt na pesquisa e no ensino da Quí-
mica, lembrando a competência e a
didática com as quais o antigo mestre
levava seus alunos a se apaixonarem
pela ciência. Autor do célebre "Guia
para Trabalhos Práticos em Qúln;\'ica
Analítica', Rheinboldt foi o primeiro
pesquisador e professor universitário a
preocupar-se com o ensino do Segun-
do Grau.

O professor Luiz Roberto .pitombo
(USP), premiado ao lado de José Atilio
Vanin, enumerou princlpios da didática
no ensino da ciência que contrariam
preconceitos infeJizmente atuais. Va-
nin disse qI:Je,nI:Jmfuturo breve, o
conhecimento humano exigirá uma
concentraçãodo sabernas áreasda

~E:conomia, Comunicação e CiênCiase
fez I:Jmadefesa entusiasmada da r~
forml:Jlação das bases do ensino de
Primeiro e Segundo Graus.

.. JIII

realizou, no dia 25 de junho, no Clube
de Engenharia, a solenidade de Come-
moração do Dia do Químico-1992.

Duas palestras enfocaram os "Im-
pactos sobre o Meio Ambiente": "As-
pectos rurais" foi o tema do Dr. Jeitn
Marc Van Der Weid, diretor da
ONG/Rio 92; os "Aspectos urbanos"
foram discutidos pelo Deputado Car-
los Minc, presidente da Comissão so-

bre Meio Ambiente da
Assembléia Legislativa do
Rio de Janeiro.

Foram entregues na oca-
sião, como anualmente é de
praxe, prêmios e certificados
a personalidades que se des-
tacaram no cenário da quími-
ca. Foi distinguida com a
Retorta de Ouro a Df!!Car-
men Lucia Roquete Pinto, do
Instituto Nacional de Tecno-
logia. Distinguidos com o
Átomo de Ouro, o prof. Ben-
jamin Valdman, presidente
do CRQ~III, o Procurador
Helio Gama e o prof. Fabio
de Souza~ Leite, ambos do
Conselho Federal de Quími-
ca.

Receberam Certificados
de Serviços Relevantes Pres-
tados à Química outros pro-
fissionais, entre eles o diretor
de educação e difusão quími-
ca, prof. Alvaro Chrispino, e

I

' a Secretária, prof. Noíma Do-
~ ra Mandarino, ambos da

ABQ-Nacional.
A solenidade contou com

cerca de 150 participantes,
entre eles o prof. Peter Seidl,
presidente da ABQ-Nacional.

Dia do QuírnicO

Esta Regional, em conjunto com o
Conselho Regional de Química - 3!!
Região e outras entidades químicas

Carmen lUCia Roquete Pinto recebe a Retorta de
Ouro das mãos de Eloan Pinheiro, do Sindicato
dos Químicos-RJ (alto). Alvaro Chrispino recebe
Certificado por. Serviços Relevantes e é cumpri-
mentado por peter Seidi, da ABQ-Naclonal.

A partir da esquerda. LUIz.RobertoPitombo (agraciado), Geraldo Vlcentinl (ABQ.SP).
José AtllioVanln (agraciado), Hugo Aguirre Armolln, José Serrino da Paz e Paschoal
Senise.
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Agenda
AGO'5TO.3rd INTERNATIONAl SYMPOSIUM ON
ANAlYTICAl CHEMISTRY IN THE
EXPlORATION, MINING AND
PROCESSINGOF MATERIAlS
S9r1C1t9n,África do Sul -2 a 7 de agosto 1992
Info: TheSymposium sec

.

retariat -Mintek

Pri'late Bag X3q 115
Randburg 212(? - South Africa
Tel: 27 11 7933511
Fax: 27 11' 7932413
Telex: 424867 SA

. 11JORNADA BRASltEIRAc,DE
RESSONÂNCIA MAGNÉTICÁ
Rio deJâneiro, RJ - 05 de agosto 1992
Info: Sonia Maria C.de Menezes
(Coor~enadoJa)
Petrobrás/Cenpes
Tel: (021) 598-6172, 598-6175

. Fax: (021) 590-6643

* 17th INTERNAilONAl SYMPOSIUM ON
. MACROCYCLlCGHEMISTRY
ProvolUtah~ US~ -~9 a 14 de agosto 1992
Info: Dr. Beed M: Izatt
Chemistry Department: ISMC
226 ESC, Bingham Young University
Provo, Utah 84602 - USA
Tel: 1 801 3782315
Fax:'1801 3785474

* 9tl11NlíE'RNATIONAl BIOTECHNOlOGiN'
SYMPOSIUM
Crystal City 1Virginia, USA - 16a 21 de
agosto 1'992
Infq: Symposiur['l Headquarters
American Chemical'Society
1155 Sixteentt,Street, N. W. - Room 205
Washington, D;C. 20036-4899 - USA

SETENí'Q\RO
* 18th IUPAC INTERNATIONAl ...
SYMI?OSIUM ON'THECHEMISTRY OF
NATURALPRODUCTS
Strasbourg, F'rança- 30 de agosto a 4 de
setembro 1992
Info: prbf: G. Ourisson
Cel11trede Nél.lrochemie
5 rue Blaise Pascal
F-670a4~~trasbourg- FRANCE
Fax: 33 88':607620

* 5Q.ENêoNTRO BRASIEEIRO DE SíNTESE
ORGÂNICA
Campinas,SP<- 6'a 9 de setembro de 1992
Info: Prof. Ronaldo A. PiIi
UEC - Instituto de Química
Caixa postal 6154

. @as,SP
1'50

. 9lzo? 1
92) 39~38Q5

~AVVJ\.lWl- \AlORI..D
g~IS'liRY AND
lOPMEf)

,.,..,..,.., .N'~NYIRO NfV1'I2NT,

~~1t1;E filt\JO HIGHEST ENÉRGY
Y

.~~... ..

..;"

.

6

..

.a

.

:.~;d

..

e set

.

embrO1992

f Sciénces
1y.4'l..e e'" ;
11790.. RUSSIA
fa1<:7.~523.ÔgO~3/7952302630
tele1<:41 1964 ANS SU
* X~COSSON1\CIONÂL DE
MATEM ÂPLlCADA E
COMPUM1ACIGNAL
S30 Carlos - SP - 7 a 10 de setembro 1992
Info: Secretaria do XV CNMA USP
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Rua lauro Muller, 455
22290 Rio de Janeiro RJ
Tel: (021) 541-2132~RarnaI116
Fax:(021)295-8499 .

* IX COBEQ -CONGRESSO BRASilEIRO
DE ENGENHARIA QUíMICA
Salvador BA - 8 a 11 de setembro 1992

Info: ABEQ - AssoCIação Brasileira de
EngenhariaQuímica.
Rua LIbero Badaró, 152 - 122.
0100a São Paulo SP
Tel: (0.11)37-8747.XlltlalNTERNÁTIONAl SYMPOSIUM ON

. ÀISifRY"
Basel, Switzerland~.13 a 17 de setembro
1992
Info: Xlltl:1lntérnational Symposium on
Méoicinal Chemist ..

~ c. riat P.0.80S:1;41
erland

NFERENCE ON
ESINSOll ÂT')/D

*,[N1
ORr;
W.
~ancaster,IAg!aterra -14 a 17 de setembro
1992' .
Imfo: Miss C. Martin
Centrefor :I;lesearch on 6nvironm.ental
Systems '.'
Instituteof 6nvironmental & Biological
Sciences
Uni\(ersiltyof lancaster
Bailrigg -.lancasterLA 1 40Q - UNIT.ED
KINGDOM
Jel: 4452465201
'Fax: 44 5?4 843854

* 12. R ;HSI:OADE-
IND Â . ECAij"ÂLlSE E
PRO OSC LíTICOS
I9:las 1'6 e 1'7 de setembro 1992
Universiàade do Estado do Rio de Janeiro
Rua'S30 'Pninciséo Xavler,'524 - Maracan3
Rio d,e Janeiro - Rd
Info. Dr~Jorge Gusm.~o
Tel.: (021) 395-4200'8. 270
Fax: (021) 395-4300

* V I~' ONÀl M~êROM9lECUlAR
COlL M .

Gramado RS - 20 a 24 de setembro 1992
Info: Instituto de Química da UFRGS

Áv. Bento GODçalv~s, 9500
91500 Porto Alegre RS
Fàx: 55-51-336-3699

* X CONGRESSO IBEROAMERICANO DE
ElECTROQuíMICA
43rd MEETING OF THE INTERNATIONAl
S0CIEJY OF ElECTRO€hiEMIS'FRY

. (Argentina - 20 a 25 de setémli>ro
1992
Info:}~r.\I!cente 1>,;tr1ac~~nqr:>Dep. Nac. de
Córd.89a, Sucursal 16, ~.c. 6:1
~or~9ba Arg~ntina
FfiX: 54 51r69.47'24, 5016

:?pg..IISITERt'-jATIPNAl SYMP0SI.UMON
TRANSITIONMETAlS ItIÍORGANIC
SYNTH,ESIS
lQnares, Inglaterra - 22 a 24dé setembro
1992
Info:ljhe ~oyâl SocietyótÇhemistry
Burlington House, London W 1N OBN,
Emgland
Tel:'44-71 437-8656
Fax: 44-71 437.8883

.4th INIERNATIONAl EPF SYMf'YbSIUM
ONPO[YMERIC MA:TERI;C\I:8
Eladen-Baden, Germany - 27 de setembro a
2 de outubro 1992
Inf: Gesellschaft Deutscher Chemiker Abt.

Tagungen. P.O. Box 900440 D-W.6000
Frankfurt am Main 90 Germany

* SLAP'92 - 3er.SIMPÓSIO
LATINOAMERICANO DE pOlíMEROS
Caracas, Venezuela
Info: Dr. Ignácio Rodón
Torre Bazar Bolivar Piso n2.8, Av. Francisco
de Miranda, EI Marqués
Caracas Dpt2. Federal Venezuela
Fax: 58 2394579

OUTUIBjRO

* CONGRESSO BRASilEIRO DE
PETROQuíMICA]
Rio de Janeiro -/.1.8a.22 de outubro 1992
Info: IBP -Tel,: (O?1) 53?-1.610
Fax: (021) 220-1596

* 32.C0NGRESSO 1..I\1fIi$.JO-A:MfERlCANO
DE HID ROCARBON ETOS
Rio de Janeiro - 18a 23 de outuli>rode1992
Info: Instituto Brasileiro de Petróleo'

- Av. Rio Branco, 156 Sala 1035
20043 - Rio de Janeiro - RJ
Tel: (021) 532-1610
Fax: (021) 220-1596
Telex: 2123184 TERR BR

* \I CONGRESSO INTERNACIONAL DE
QUíMICA DE LA ANQUE

Burgos, Espanha - 21 a 23 de outubro de
1992
Info: Associacion Nacional de Qufmica de
Espana . ," /

C/lagasca,85 -2800~Madri, Espanha
* XXXII CONGRESSO BRASllEIRODE
QUíMICA
Belém, PA - 26 a,30 de outubro 1992
Info: Associação Brasileira de Qurmica
Rua Alcindo Guanabara, 24 - 162.

20031 Rio de Janeiro, RJ
Tel: (021) 262-18371 (091) 229-20138 R. 363
Fax: (021) 262-60441 (091) 229-4916

tf,JlQVEMj9RO

* SHORT COURSE AND WORKSHOP ON
OPTICAl PROPERTIES OFSOUDS
Campinas, SP, 9 a 13de novembro de 1'992
Info:lNlS/CNPq Workshops
Caixa.Postal 6192
13081 Campinas SP
Tel: (0192) 54-2624
Fax: (0192) 51-2458

CURSOS

..

."

'!I

'!I

.
~
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j* CursoBásico de InstruméntaçS.o
10 a 14 de agosto de 1992
Centro de Convenções do Hotel Ilha do B'bi
Rua Braulio Macedo, 417 - Vitória - ES
Infó: IBP - Tel: (021) 532-161Q
Fax: (021) 220-1596

* Po/{meros como Materiais de Engenharia;
Propriedades de Polímeros
24 a 28 de agosto de 1992

Info: Instituto rle MacromOlé~. )Il:t:Caixa Postal 68525
Rio de Janeiro,RJ
Tel: (021) 270-1035 e (021) 270-1317

* Cromatografia Líquida de Alta Eficiência
26, 27, 28 de agosto de 1992. Cromatografia Gasosa de Alta ResoluçS.o
21,22,23 de setembro
* Preparo de amostras
24, 25 de setembro
Info: l&M
Av. Carlos Botelho, 1135
13560 -S30 Carlos~(SP) Brasil
Tel: (0162) 72-8930
Fax: (0162) 72-8841

"i:!

~
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ESTA Ê A ÚNICA FORMA ~D\'EVOCÊ NAO VER.

O QUE A COPENE FAZ POR VOCÊ.

~

Quase todos os confortos da vida moderna têm o dedo da Copene. Basta estar acordado pra ver.

Nos,!eletrodomésticos,nas embalagens, nas roupas, nas tintos, enfim, raríssimoé o produto de hoi~

emdia que não conte com a ajuda da'petroquímica. O único jeito de você não ver a Copene na sl,)a'

vida é quando você está dormindo. Mos, mesmo assim você sente... no colchão de fibra sintética,
~ ~

rio cobertor, no pijama com poliéster. Ah! EssaÇopene não abandonavocê nem na hora de dormir.

<{
o
Z
>'

~

C)COPENE
-PETROOUiMICA DONORDESTE5.A.

'""""~--- -, -~~
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